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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   31º C  
t  18º C

Daniel já perdeu 50% da popularidade que Caiado deixou de herança. Para ao menos empatar com o
antecessor e não ser prejudicado nas urnas, Daniel teria de subir a aprovação do governo em 68%. Xadrez 2

Em 95 dias, Daniel perdeu metade da aprovação de Caiado
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Estudo do MEC aponta 31.324 crianças
na fila de espera. TCM-GO estima in-
vestimento de R$ 1,53 bilhão para eli-
minar a demanda reprimida. Cidades 10

Recuperação
judicial avança 
e pressiona  
setor produtivo

Nos primeiros seis meses de 2026, os pedidos de recuperação
judicial cresceram de forma expressiva, refletindo um ce-
nário econômico marcado por juros elevados, restrição ao
crédito e dificuldades operacionais. A Juceg aponta que,
até julho, centenas de empresas e produtores já haviam
ingressado com pedidos de recuperação, desde grandes
grupos empresariais até pequenos produtores. Economia 4

Neste sábado, mais um duelo
das semifinais da Copa do Mun-
do de 2026 será definido. As
equipes lideradas por Haaland
e Harry Kane entram em campo
às 18h em Miami. Esportes 8

Duelo europeu:

Inglaterra encara a
Noruega no Mundial

A seleção argentina, do craque
Messi, sonha com o tetracampeo-
nato no Mundial. Mas antes, os
sul-americanos precisam superar
os suíços, que têm em Xhaka a
esperança de vencer. Esportes 8

messi e xhaka

marcam Argentina
e Suíça no sábado
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Déficit de vagas
em creches afeta
125 municípios

Divulgação

Dino bloqueia 
R$ 119 mi e mira
presidente do PL
Decisão do ministro tem como
base investigação da PF, que
aponta influência de Valdemar
no destino de emendas. Política 6

Cobrança de área
azul pode chegar
ao fim na Capital
Projeto de lei em tramitação na
Câmara tenta proibir cobrança
por estacionamento rotativo em
vias públicas. Cidades 11

Câmara aprova venda de “naming
rights” de eventos e locais públicos
A Câmara Municipal de Goiânia aprovou o projeto que autoriza a
celebração de cessão onerosa do direito da nomeação de eventos e locais
públicos, os chamados “naming rights”. A proposta permite que a
Prefeitura de Goiânia faça contratos de cessão onerosa de direito de uso
do nome, mediante acordo, com uma contrapartida financeira. Política 6

PT reabre disputa por
nome ao governo após
reunião com Lula
Política 2

Família luta para salvar bebê após
Justiça de Goiás negar medicamento
Diagnosticada com uma doença genética ultrarrara, Sofia, de apenas 5
meses, depende de um medicamento que custa cerca de R$ 35 mil por
aplicação semanal. Os pais enfrentam uma corrida contra o tempo. Cidades 9
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Centenas de empresas e produtores
rurais recorreram ao mecanismo
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Bruno Goulart

Pouco mais de um mês de-
pois de anunciar o ex-deputado
estadual Luis Cesar Bueno como
pré-candidato ao Governo de
Goiás, o PT voltou à estaca da
indefinição. O nome escolhido
pela direção estadual ainda não
recebeu o aval definitivo do
comando nacional, enquanto
o presidente Lula da Silva busca
uma alternativa considerada
mais competitiva para montar
seu palanque no Estado.

Bueno foi escolhido em 8
de junho pela Executiva Esta-
dual do PT. A decisão também
envolveu as legendas que for-
mam o campo progressista em
Goiás e tinha como objetivo
garantir uma candidatura pró-
pria ao Palácio das Esmeraldas.
No entanto, o desempenho do
petista nas pesquisas aumen-
tou a pressão por uma mu-
dança. Levantamento do ins-
tituto Real Time Big Data, di-
vulgado na quinta-feira (9),
mostra Bueno com 5% das in-
tenções de voto, na quarta po-
sição. A pesquisa ouviu 1,6 mil
eleitores nos dias 7 e 8 de julho,
tem margem de erro de dois
pontos percentuais e foi regis-
trada no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) sob o número

GO-03751/2026.

Fato novo
Mesmo diante das novas

articulações, Luis Cesar Bueno
afirma que a definição tomada
em Goiás continua válida. Ao
O HOJE, o ex-deputado estadual
diz que vai aguardar uma con-
versa com a direção nacional
para entender os próximos
passos. “A decisão de Goiás
está tomada. É a decisão do
diretório estadual, da Federa-
ção Brasil da Esperança e dos
sete partidos que compõem a
frente progressista”, declara.
“Em função desse fato novo,
estou aguardando a direção
do PT para debatermos isso.”

O “fato novo” citado por
Bueno é a tentativa de Lula de
construir uma chapa feminina
no Estado. Na quarta-feira (8),
o presidente se reuniu, por cer-
ca de 1 hora e 40 minutos, com
a presidente estadual do PT,
deputada federal Adriana Ac-
corsi (PT), e a líder do PSB, ve-
readora por Goiânia Aava San-
tiago (PSB). Também participa-
ram do encontro o presidente
nacional do PT, Edinho Silva, e
o vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB). O cenário apresen-
tado como ideal por Lula teria
Adriana na disputa pelo gover-

no e Aava como candidata a
uma das duas vagas ao Senado.
Não houve, porém, convite for-
mal, e as duas afirmaram que
pretendem concorrer à Câmara
dos Deputados.

Nesta sexta-feira (10), Adria-
na voltou a afastar a possibili-
dade de concorrer ao governo.
Por outro lado, Aava apresentou
uma condição para avaliar uma
eventual candidatura ao Sena-
do: conhecer seu desempenho
em pesquisas. Durante o en-
contro, a vereadora questionou
Edinho Silva sobre a existência
de levantamentos que testas-
sem seu nome. “Fiz uma pro-
vocação ao presidente Edinho,
perguntando isso para eles que-

rerem que eu abra mão da mi-
nha candidatura. Aí ele não ti-
nha. O presidente Lula falou:
‘Então roda a pesquisa’”, relata.
A expectativa é de que o resul-
tado seja apresentado até se-
gunda-feira (13). Aava, entre-
tanto, ressalta que o levanta-
mento “não é vinculante” e ser-
virá apenas para compreender
melhor o cenário.

A possível candidatura da
vereadora é vista pelo grupo
de Lula como uma forma de
ampliar o diálogo com eleitores
jovens e evangélicos. Contudo,
a disputa pelo Senado já reúne
nomes competitivos. Na pes-
quisa Real Time Big Data, a
ex-primeira-dama de Goiás,

Gracinha Caiado (União Brasil),
aparece com 26%, enquanto o
deputado federal Gustavo
Gayer (PL) tem 15%. Como
duas cadeiras estarão em dis-
puta, o PT pretende medir se
Aava teria espaço para crescer
e, principalmente, se sua pre-
sença na chapa ajudaria a can-
didatura de Lula em Goiás.

Enquanto aguarda a defini-
ção, Bueno reconhece que a pa-
lavra final dependerá da arti-
culação nacional. “Respeito a
posição da Adriana e cabe à ve-
readora Aava Santiago definir.
Agora, qualquer candidatura
em Goiás depende do chamado
do presidente Lula e do Edinho.”
(Especial para O HOJE)

Ex-deputado estadual Luis Cesar Bueno foi anunciado em junho como pré-candidato ao governo

Direção estadual sustenta Luis Cesar
Bueno, mas Lula busca uma chapa mais
competitiva e tenta convencer Adriana e
Aava a disputarem cargos majoritários

PT reabre disputa por candidato
ao governo após reunião com Lula

Sérgio Ricardo Sandes Rocha/Alego

FIM DE SEMANA, 11 E 12 DE JULHO DE 2026

Em 95 dias, Daniel perdeu quase
metade da aprovação de Caiado

Ronaldo Caiado (PSD) e Daniel Vilela (MDB)
são diferentes em tudo. Suas origens estão fincadas
em polos distintos da política, Caiado na direita
(seu primo Leonino Caiado virou governador por
indicação dos militares) e Daniel na esquerda
(seu pai, Maguito Vilela, ocupou cargo no Governo
Lula antes de ser prefeito de Aparecida com o PT
de vice). Ronaldo disputou a 1º eleição aos 40
anos, idade na qual Daniel, além de ter perdido o
governo para o próprio Caiado e se tornado seu
vice, já havia sido vereador, deputado estadual e
federal e integrante da equipe de Rogério Cruz
na Prefeitura de Goiânia.

Caiado não quis Daniel em secretarias nem lhe
atribuiu qualquer função. Daniel nunca havia tra-
balhado, à exceção de pouco tempo com Rogério
Cruz, e Caiado rejeitou dar seu 1º emprego. Por
isso, a pesquisa Paraná que circulou nesta semana
tem um dado assombroso: Daniel já perdeu 50%
da popularidade que Caiado deixou de herança.
Para ao menos empatar com o antecessor e não
ser prejudicado nas urnas em que tenta a reeleição,
Daniel teria de subir a aprovação de seu governo
em 68%. Caiado obteve nesta década sempre de
80% a mais de 90%. Daniel está com 54,1%, sendo
apenas 14,1% de ótimo.

O que Caiado conquistou de 1º de janeiro de
2019 a 31 de março deste ano, Daniel perdeu em
95 dias, de 1º de abril a 5 de julho. Não se pode
dizer que os adversários de Daniel tenham enco-
mendado o levantamento para o prejudicar, pois
o Governo de Goiás é amicíssimo do instituto. A
pesquisa foi registrada no TSE com o nº GO-
01366/2026. (Especial para O HOJE)

Contribuinte paga a conta da eleição,
mas quem se diverte são os políticos

Um das frases mais recorrentes entre empreendedores,
cunhada pelo Nobel de Economia Milton Friedman: não existe
almoço grátis ou, no original, “there’s no such thing as a free
lunch”.  Na democracia brasileira, não seria diferente. Jingle,
santinho, comitê, cabo eleitoral, nada disso se faz sozinho.
Custa caro. Muito caro. Para este ano, são R$ 4,9 bilhões do
Fundo Eleitoral para os partidos destinarem aos candidatos a
deputado estadual, federal, senador, governador e presidente
da República. Parece muito para o contribuinte que paga essa
montanha de dinheiro, mas para os presidentes de partidos é
muito aquém do necessário.

Se colocar na planilha de custas, torna-se insuficiente
diante do número de concorrentes aos cargos nos Legislativos
e no Congresso. Para se ter uma noção, em  Goiás, uma can-
didatura a deputado estadual custa, em média, R$ 3 milhões.
Se esse valor servir de parâmetro para o resto do País, que
tem 1.059 deputados estaduais, só para bancar a reeleição
dos atuais mandatários nas Casas Legislativas serão neces-
sários R$ 3,1 bilhões do fundo. Mais da metade da verba. E
ainda faltam os candidatos
a deputado federal, sena-
dor, governador e presi-
dente. Este último, em
país de proporções con-
tinentais, tem custo
de campanha que
passa dos R$ 100 mi-
lhões. A conta não
fecha.

Resultado: a
maioria dos deputa-
dos recorre a me-
canismos ilegais
para cobrir o rombo. O mais comum hoje é o desvio de
emendas parlamentares. O deputado destina um valor X para
que a prefeitura Y execute a obra Z. Só que cobra um “pedágio”
de 10%, em média. Pelo menos é o que se lê na mídia. No
entanto, tem excelência que cobra o dobro disso. Como boa
parte das prefeituras do mal arrecada para pagar a folha, o
prefeito aceita. Recusar significa não ter dinheiro para obras.
No fim, a promessa de que o Fundo Eleitoral acabaria com a
corrupção, já que o candidato não dependeria mais de doador
privado em busca de favor, não se sustentou. A corrupção
continua firme e forte, só trocou de endereço. Antes vinha do
caixa dois. Agora, do erário. E o contribuinte, esse sim, segue
com a conta de R$ 4,9 bilhões na mão, pagador de uma festa
para a qual não foi convidado.

Marconi apoia integração
das forças de segurança

O pré-candidato a governador pelo
PSDB,  Marconi Perillo, continua sua
jornada em visitas e conversas com li-
deranças no interior. Nesta sexta-feira
(10), mudou a rotina e cumpriu agenda
em Goiânia, em reunião com repre-
sentantes do Sindicato dos Policiais
Rodoviários Federais no Estado de
Goiás (SinPRF). Marconi defendeu uma
maior integração entre as forças de
segurança e apoio à proposta da PEC
da Segurança Pública, que amplia a
atribuição da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF).

DNA político de Celina
A governadora do Distrito Federal

(GDF), Celina Leão (PP), recebeu um
presente que a fez relembrar do seu
conterrâneo: a ficha de filiação do ex-
governador Joaquim Roriz ao extinto
Partido Trabalhista Renovador (PTR).
Roriz entrou para os quadros do par-
tido para ser candidato e se eleger go-
vernador do Distrito Federal em 1990.
Para quem não acredita no DNA polí-
tico de Celina com o MDB, essa é a
confirmação histórica.

“Rei do Sudeste goiano”
No passado, Adib Elias (MDB) era ci-

tado como “rei do Sudeste goiano”. Mas
agora terá dificuldades para ser eleito
deputado estadual. Além dos problemas
de saúde, ele vai disputar na própria
base votos com Jamil Calife (PP).

Centrão vira as costas
Tido como favorito para receber o

apoio do Centrão, Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) agora vê o grupo debandar. O estopim
foi o silêncio diante da operação que
prendeu Márcio Canella (União Brasil),
pré-candidato ao Senado Federal no Rio.
A omissão revoltou lideranças. “Ninguém
confia mais nele”, disse, sob reserva,
um deputado do União Brasil.

Alcides, cristão novo – O deputado federal Professor Alcides (PSDB),
cristão novo no tucanato, tem mostrado que é um dos maiores entusiastas
da pré-candidatura de Marconi Perillo (PSDB). Em encontro político em
Aparecida de Goiânia, discursou em defesa do ex-governador e citou o
Hospital de Aparecida e o Vapt Vupt como feitos do tucano chefe.

Divulgação/Secom-Goiás
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Conversas com a IA 

José Horta Manzano

Interferência do poder público no esporte, sempre
houve. Desde o prefeito que “compra” o árbitro
com o dinheiro da prefeitura, até o presidente do
país que, discretamente, avisa que não aceitará ne-
nhum outro vencedor do campeonato nacional que
não seja o time para o qual ele torce.

Às vezes dá certo, às vezes não. O problema é
a extrema dificuldade de se denunciarem fatos
assim com base em provas irrefutáveis. Essas in-
terferências costumam tomar dois caminhos:
ameaça ou “compra” (corrupção).

Já quando se trata de Copa do Mundo, fica
mais complicado. Dada a visibilidade desse evento,
qualquer interferência fica escancarada, Embora
tenha acontecido no passado, a última vez foi há
quase meio século.

Não se tem notícias de que Hitler tenha tentado
meter o bedelho nas copas de 1934 e 1938, mas
sabe-se que Mussolini interferiu. Principalmente
na Copa de 1934, sediada pela Itália, há forte sus-
peita de intervenção do “Duce”, embora a história
não tenha guardado prova. Coincidência ou não,
a Itália venceu aquela edição.

Foi em 1978, na Copa da Argentina, que a mão
pesada da ditadura ficou mais evidente. Se não
serve de prova, pelo menos é forte indício. O pe-
cado, desta feita, foi a corrupção, com dinheiro
grosso rolando por baixo da mesa. A uma certa
altura, a Argentina precisava vencer o Peru por
uma diferença de pelo menos quatro gols a fim
de deixar o Brasil para trás e chegar à final.

No torneio, até então, a defesa peruana havia
se mostrado forte. Pois justamente no jogo contra
a Argentina abriram o bico e concederam vitória
aos albicelestes pelo inacreditável placar de 6 a 0.
Com isso, a Argentina foi à final e, derrotando os
holandeses, sagrou-se campeã do mundo.

Prova, não há. Mas há forte suspeita de cor-
rupção. Depois desse episódio, nâo se registraram,
em Copas do Mundo, outros eventos dignos de
nota. Isso foi até ontem.

Durante o jogo contra a Bósnia, um atacante
dos EUA deu um pisão pra valer no pé de um ad-
versário. Depois de consultar o VAR, o árbitro
deu cartão vermelho ao agressor, o que significa
suspensão para o próximo jogo. Uns gostaram da
expulsão, outros não, mas ficou por isso mesmo.

Alertado para o fato de o melhor atacante
americano estar suspenso para o próximo jogo,
Donald Trump não hesitou: ligou para seu amigo
Gianni Infantino, presidente da Fifa, e exigiu anu-
lação do cartão vermelho. Em ato de submissão
desbragada, Infantino acedeu ao pedido de Trump:
o cartão foi anulado, e o atacante americano
poderá jogar a próxima partida.

Inconformados, jornais do mundo inteiro de-
nunciaram o escândalo. Se, no passado, havia
suspeita de interferência do poder na Copa, desta
vez há denúncias até no ultrassério The New York
Times. E Trump ainda se manifestou louvando a
Fifa por ter corrigido uma “enorme injustiça”.

É lamentável essa intervenção descarada. De-
monstra que, do encontro de um homem prepo-
tente (Trump) com um homem com vocação para
capacho (Infantino), não se pode esperar nada de
sério. O esporte mundial não ganhou nada com o
ocorrido. A credibilidade da Fifa sai do episódio
ainda mais arranhada do que de costume.

Infantino, que é candidato à sua própria su-
cessão na presidência da Fifa, certamente está
contando com o apoio de delegações asiáticas e
africanas que, contra um punhado de dólares,
costumam dar seus vo-
tos a ele.

A meu ver, está
brincando com fogo.
As delegações mais for-
tes e que mais contri-
buem para a saúde fi-
nanceira da Fifa são as
europeias, que não hão
de apreciar ser parti-
cipantes de jogo tão
abertamente sujo.

Fernando Gabeira

Estou lendo “O império da IA”, de Karen Hao,
lançado no Brasil pela Rocco. O que me impressiona
na origem desse fantástico movimento é o entu-
siasmo, o brilho nos olhos das pessoas que julgavam
fazer algo muito importante para a humanidade.
E, logo depois, como em quase todos os núcleos
revolucionários, ver como os bons sentimentos
são triturados pela realidade, com as dificuldades
financeiras e a batalha de egos.

O período romântico coincidiu com a OpenAI,
a perspectiva de um trabalho sem fins lucrativos.
Mas as crescentes necessidades de aporte financeiro
derrubaram o sonho. No momento em que deixaram
a fase altruística, surgiu o primeiro grande racha.
Elon Musk não aceitou uma empresa que não fosse
dirigida por ele. E rompeu a parceria com Sam Alt-
man, o grande nome por trás da iniciativa.

Menciono esse trecho da história da IA apenas
para enfatizar como ela depende de muito dinheiro.
Musk criou sua própria empresa, e Altman segue
até hoje na busca de financiadores.

Na semana passada, foi noticiado que a OpenAI
tem se aproximado do governo Trump, que pode
participar do projeto. Passa um frio na espinha.
Alguém como Trump, com os poderes da IA, se
tornará muitas vezes mais perigoso. Um dos pri-
meiros destinos da IA, capturada pelo governo, é
dedicar-se à guerra. Já temos hoje bombardeios
guiados pela máquina, denunciados durante os
ataques a Gaza.

Há quem, no meio, resista ao uso bélico da IA.
Troquei o ChatGPT pelo Claude, porque a Anthropic
se recusou a trabalhar com o Pentágono. Foi
apenas uma decisão individual, sem muita base,
mas, mesmo modestamente informado, posso
fazer escolhas.

Ainda falaremos muito de IA, sobretudo porque
o Brasil quer abrigar data centers. O governo
acha isso progressista, mas encontrará dificuldades.
Os data centers consomem muita água e energia.

No momento, estão instalando um no Ceará, em
Caucaia. Consumirá mais energia que toda a
cidade. Os data centers têm despertado um movi-
mento de rejeição de moradores, do tipo “não no
meu quintal”, semelhante ao que ocorre contra
instalações nucleares e presídios.

No momento, entretanto, o que mais me inte-
ressa são as aventuras da IA no cotidiano. Tenho
uma professora de inglês com quem converso
diariamente. É difícil descrever a máquina como
se descreve uma pessoa. Ela é previsível. Se você
fala que lê um autor, ela pede que você comente
o livro, destaque um episódio que impressionou.
O mesmo vale para uma viagem: parece que há
um conjunto de perguntas pronto para muitas
circunstâncias.

Um traço marcante nesse diálogo com a IA é
sua indiferença à ironia ou ao humor. Numa
dessas conversas, ela, sabendo que sou escritor,
perguntou sobre o que gosto de escrever. Sobre
bobagens, respondi, acrescentando que produzo
também artigos sobre política e assuntos interna-
cionais. Ela mencionou que esses temas são im-
portantes, mas foi incapaz de processar “bobagens”.
Não teve a curiosidade de perguntar sobre elas
ou mesmo de mencionar a palavra.

No entanto a máquina é bem informada. Se
você fala Camus, ela tem algo a dizer; se você
menciona um filme de Wim Wenders, uma mú-
sica de Tom Jobim ou de Ryuichi Sakamoto, ela
rapidamente tira de
suas gavetas um co-
mentário sobre eles.
Em certo sentido, con-
versar diariamente
com a máquina é como
mergulhar numa cul-
tura estrangeira, da-
quelas em que humor
e ironia têm outro pa-
pel. No caso da IA, não
há papel nenhum.

José Horta Manzano é es-
critor, analista e cronista

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é impor-
tante que o governo pense em medidas urgentes
para proporcionar moradia para essas pessoas,
já que esse é um dos principais direitos garantidos
na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
A espantosa
ascendência que
alguns servidores
da Câmara dos
Deputados
parecem atribuir
ao investigado
Valdemar Costa
Neto contrasta
com a ausência de
título jurídico que
lhe permita dispor
do orçamento
público, sejam
quais forem os
valores, sejam
quais forem os
seus destinatários”
Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), nesta sexta-feira
(10), ao determinar o bloqueio de R$
119 milhões em bens que estão em
nome do presidente do PL, Valdemar
Costa Neto. A decisão é um desdobra-
mento da Operação Transparência,
na qual a Polícia Federal (PF) investiga
desvios de emendas. Na decisão, Dino
apontou a suspeita de que Valdemar
pode ter feito indicações irregulares
de emendas mesmo sem exercer
mandato parlamentar. Valdemar é
ex-deputado federal. (ABr)

@g.ohoje
Um projeto apresentado pela Comis-
são especial de inquérito dos Fios sol-
tos propõe a substituição gradual da
fiação aérea por redes subterrâneas
de energia e telecomunicações em
Goiânia. a proposta estabelece que
novos loteamentos e empreendimen-
tos sejam construídos já com a infra-
estrutura subterrânea. a retirada dos
cabos aéreos começaria pelo Centro
da capital e seria ampliada de forma
progressiva para outras regiões. Leia
a matéria em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Virgínia Gusmão (@virginia.gusmao)

@jornalohoje
o presidente dos estados Unidos, do-
nald trump, afirmou que o país poderá
atacar o irã novamente caso considere
necessário. a declaração foi feita antes
de uma reunião da cúpula da otan, em
meio ao aumento das tensões entre
Washington e teerã. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação o leitor.

Clayton Menezes Porto
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A inflação confirmou em junho a ten-
dência baixista esboçada desde a quinzena
final de abril e encerrou o mês passado em
0,16% – a taxa mensal mais baixa desde ou-
tubro do ano passado e a menor variação
para um mês de junho desde 2023, quando
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) havia registrado recuo de 0,08% para
o Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). O índice havia apontado ele-
vação de 0,89% ao longo das quatro semanas
terminadas ao final da primeira quinzena
de abril, fechando junho em baixa de 0,73
pontos, ocorrida ao longo de 10 semanas.

Daqui em diante, com o acirramento das
incerteza no mundo depois da retomada dos
ataques ao Irã, impedindo a normalização
das operações no estratégico estreito de
Ormuz, pressões altistas ainda poderão sacudir
os mercados, a depender dos rumos do conflito
e do irracionalismo das lideranças em Israel
e nos Estados Unidos. Até aqui, a despeito do
alvoroço inicial estimulado pelo noticiário
econômico, a possibilidade de retomada do
diálogo entre Washington e Teerã, novamente
levantada pelo presidente estadunidense, pa-
rece ter trazido maior calma aos mercados.

No fechamento de sexta-feira, 10, os
preços do barril de petróleo tipo Brent re-
cuaram 2,61% em relação à quinta-feira,
saindo de US$ 78,02 para US$ 75,98 – pra-
ticamente nos mesmos níveis antes do
rompimento de uma trégua que, na prática,

jamais havia sido alcançada.
De volta à inflação brasileira, conforme

registrado pelo IBGE, o IPCA de junho veio
abaixo das apostas do mercado financeiro,
que trabalhava com a possibilidade de uma
variação mais próxima de 0,30% – vale
dizer, o resultado efetivo foi quase metade
do índice projetado. O recuo de 0,24% nos
preços dos alimentos e das bebidas trouxe
contribuição não antevista por analistas,
consultores e comentaristas, com baixas
para os preços das carnes, do leite longa
vida, do óleo de soja e do café moído. O
recuo deverá afetar ainda a inflação a ser
aferida nas próximas semanas, consideran-
do-se a intensidade na virada de sinais no
setor. Para relembrar, entre a segunda quin-
zena de maio e a primeira de junho, os
custos da alimentação haviam subido 0,74%.

Queda dos alimentos
Essa mudança mostrou-se igualmente

intensa quando analisada a inflação dos
alimentos consumidos em casa, que haviam
registrado avanços de 1,65% em maio e, já
em desaceleração, de 0,87% nas quatro se-
manas encerradas em 15 de junho. Isso
significa que, na ponta, a queda no custo
dos alimentos foi mais acelerada do que
aquela mostrada pelo IPCA, que resulta da
comparação de preços médios entre perío-
dos mensais. Um exemplo simplificado aju-
da a entender o argumento.

2 Suponham, raras leitoras
e raros leitores, que o preço
de um quilo de bananas te-
nha caído de R$ 10,00 em de-
terminado mês para R$ 8,00
no mês imediatamente se-
guinte, num tombo de 20%.
Ao medir a inflação daquele
segundo mês, o IBGE vai con-
siderar o valor médio do pe-
ríodo, ou seja, R$ 9,00 o quilo,
e a taxa inflação será apurada
considerando uma redução
de 10%. O restante da queda
entrará no cálculo da inflação
do mês seguinte, ainda pu-
xando para baixo o índice
geral. E se o preço voltar a
subir, por exemplo, para R$
8,50, numa alta de 6,3% “na
ponta”? Na média, o quilo da
banana ainda apresentaria
recuo de 8,3%.
2 A pesquisa de preços rea-
lizada mensalmente pelo
IBGE apontou ainda desace-
leração para os preços dos
alimentos consumidos fora
de casa, em bares, lanchone-
tes e restaurantes, saindo de
uma elevação de 0,70% nos
30 dias encerrados em 15 de
abril para variação ainda po-
sitiva, mas menos intensa,
de 0,15% em junho (lembran-
do que a “inflação” dos ali-
mentos fora do domicílio vi-
nha num ritmo mensal de
0,40% até o fim da primeira
quinzena de junho). 
2 Além dos alimentos, os
combustíveis ainda anotaram
recuo de 0,48%, mas numa

tendência inversa àquela ob-
servada para os alimentos,
já que os preços da gasolina,
do etanol, do diesel e demais
combustíveis nas bombas ha-
viam anotado baixa de 1,95%
em maio. Ainda em terreno
positivo e mesmo pressiona-
da por reajustes nos Estados
e pela bandeira tarifária ama-
rela, que impõe um custo adi-
cional de R$ 1,885 a cada 100
quilowatts/hora consumidos
nas residências, a variação
das tarifas de energia saiu
de 3,67% em maio para 1,53%
em junho.
2 Item de alta volatilidade,
as passagens aéreas subiram
7,12%, apenas ligeiramente
inferior à alta mensal de
7,24% observada nas duas
primeiras semanas de junho.
Descontados alimentos, ener-
gia elétrica, combustíveis e
passagens aéreas, a inflação
no restante dos setores seguiu
trajetória declinante, saindo
de 0,35% em abril para 0,25%
em maio e, em seguida, para
0,19% até a segunda semana
de junho, para encerrar asa
quatro semanas do mês pas-
sado numa variação de 0,13%.
2 Também na sexta-feira,
o IBGE divulgou a pesquisa
mensal da indústria, mos-
trando algum desaquecimen-
to no ritmo de crescimento
da produção no Estado. Na
série de dados dessazonali-
zados, excluídos eventos e
fatores que ocorrem na mes-

ma época todos os anos, a
produção industrial em Goiás
havia crescido 4,0% em mar-
ço sobre fevereiro e 1,6% em
abril frente ao mês imedia-
tamente anterior, apontando
em maio elevação de 0,7%.
Apesar dessa desaceleração
relativa, a indústria goiana
acumulou alta de quase 6,5%
entre janeiro e maio.
2 Comparada ao mesmo
mês do ano passado, as taxas
de crescimento passaram de
7,4% em março para 5,7%
em abril, com elevação em
maio de 3,9%. Os tombos de
6,9% na produção de alimen-
tos, de 12,9% na fabricação
de bebidas e de 14,0% na
área das confecções foram
largamente compensados pe-
los saltos de 28,5% na pro-
dução de etanol e biodiesel e
de nada menos do que
131,2% na fabricação de veí-
culos automotores.
2 Com a exclusão daqueles
dois setores, o restante da
indústria goiana amargou
baixa de 4,0% em relação a
maio do ano passado, caindo
ainda quase 2,9% no acu-
mulado dos cinco primeiros
meses deste ano em relação
a idêntico período de 2025.
A incorporação ao cálculo
das indústrias de biocom-
bustíveis e veículos coloca
a variação acumulada até
maio pelo conjunto da in-
dústria em 1,80% positivos.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

IPCA recua para 0,16% em junho
(antes da retomada da guerra no Irã)

BALANÇO

Econômica
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Anna Salgado

O Estado de Goiás enfrenta um período de agravamento
das dificuldades financeiras no setor produtivo. Nos pri-
meiros seis meses de 2026, os pedidos de recuperação
judicial cresceram de forma expressiva, refletindo um ce-
nário econômico marcado por juros elevados, restrição ao
crédito e dificuldades operacionais. Dados da Junta Co-
mercial do Estado de Goiás (Juceg) mostram que, até o
início de julho, centenas de empresas e produtores rurais
já haviam ingressado com pedidos de recuperação judicial,
abrangendo desde grandes grupos empresariais até pe-
quenos produtores. O agronegócio concentra parte signi-
ficativa dos processos registrados no Estado. Entre os casos
estão Fazenda Linda Flora Agronegócio, Agropecuária Vale
do Rio e diversos produtores rurais de municípios como
Jataí, Rio Verde e Luziânia. Segundo o economista Luiz
Carlos Ongaratto, o setor enfrenta uma combinação de
aumento das despesas financeiras, queda no preço das
commodities e elevação dos custos de produção.

A construção civil e o mercado imobiliário também re-
gistram um número elevado de pedidos. Um dos casos de
maior repercussão envolve o grupo TCI, que protocolou
dezenas de recuperações judiciais para diferentes Sociedades
de Propósito Específico (SPEs), entre elas TCI Projeto Imo-
biliário Premier Flamboyant e TCI-Tocantins Construtora.
Outras empresas do segmento, como Rodrigues da Cunha
e Proenge Saneamento, também recorreram ao mecanismo
no primeiro semestre de 2026. Os pedidos de recuperação
judicial ainda alcançam empresas dos setores de transporte
e logística, como Permaque Logística e RM Transportes;
da indústria, representada pela Ágape Confecções; e dos
serviços de saúde, caso do Hospital Nasr Faiad.

A distribuição geográfica dos processos demonstra
que a situação vai além da Capital. Embora Goiânia con-
centre o maior número de registros devido ao volume
de empresas instaladas, municípios do interior também
apresentam quantidade significativa de pedidos. Em Rio
Verde e Jataí, predominam processos envolvendo pro-
dutores rurais, empresas de apoio ao agronegócio, como
a 2F Armazéns Gerais, e holdings familiares. Anápolis,
importante polo industrial e logístico, reúne casos em
segmentos como comércio de alimentos, construção civil
e transporte, incluindo a WN Sena. Em Luziânia, figuram
pedidos de produtores rurais da família Rapachi e do
grupo Permaque, com atuação nos setores de transporte
e indústria de rações. Caldas Novas e Catalão também
aparecem no levantamento, com empresas das áreas
hospitalar, saneamento e construção.

De acordo com especialistas, a taxa Selic, atualmente
em 14,25% ao ano, é um dos principais fatores que pres-
sionam as empresas. O patamar elevado dos juros aumenta
o custo do crédito, dificulta a rolagem das dívidas e
restringe o acesso a novos financiamentos. Muitas empresas
que contrataram empréstimos durante a pandemia, quando
as taxas de juros estavam em níveis historicamente baixos,
enfrentam dificuldades para manter o pagamento das
parcelas diante da redução da capacidade financeira. On-
garatto afirma que o crescimento da dívida pública federal,
próxima de 100% do Produto Interno Bruto (PIB), também
exerce pressão sobre as taxas de juros, com reflexos sobre
a atividade empresarial. “O saldo final é bastante negativo
para empresas que precisam de bastante capital”, afirma
o economista, ao defender uma política fiscal rigorosa
para reduzir as pressões sobre a economia.

Para o advogado Hanna Mtanios, especialista em Direito
Civil, a recuperação judicial ainda enfrenta resistência
por parte de muitos empresários, embora o instrumento
tenha como finalidade preservar a atividade econômica.
Segundo a avaliação, o momento adequado para recorrer
ao processo ocorre quando a análise financeira demonstra
que a empresa não conseguirá cumprir suas obrigações
ou quando a margem de lucro passa a ser insuficiente
para manter as operações. Entre os sinais que podem
indicar a necessidade da recuperação judicial estão a difi-
culdade recorrente para pagar fornecedores e tributos, a
queda acentuada do fluxo de caixa, a redução da aceitação
dos produtos no mercado e a necessidade de renegociar
dívidas de forma conjunta para evitar ações de execução.
O objetivo do processo é viabilizar o soerguimento da em-
presa, preservando empregos, mantendo investimentos e
evitando a decretação de falência. (Especial para O HOJE)

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) fe-
chou o mês de junho com
alta de 0,14%, segundo dados
divulgados nesta sexta-feira
(10) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). Com o resultado, o
indicador acumula 4,33% nos
últimos 12 meses.

O índice é utilizado como
referência para o reajuste sa-
larial de diversas categorias
profissionais e também in-

fluencia a correção de benefí-
cios sociais e previdenciários.

De acordo com o IBGE, os
produtos alimentícios regis-
traram deflação de 0,29% em
junho, enquanto os itens não
alimentícios tiveram alta mé-
dia de 0,28%.

No mesmo dia, o instituto
também divulgou o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), considerado a
inflação oficial do País. O indi-
cador ficou em 0,16% no mês e

acumula 4,64% em 12 meses.
O INPC mede a inflação das

famílias com renda entre um
e cinco salários mínimos, en-
quanto o IPCA considera fa-
mílias com renda de um a 40
salários mínimos. Além dos
reajustes salariais, o índice é
utilizado no cálculo de benefí-
cios como o seguro-desempre-
go, o teto do INSS e a correção
dos benefícios pagos acima do
salário mínimo. (Micael Mou-
ra, especial para O HOJE)

INPC sobe 0,14% em junho 
e acumula alta de 4,33% 

Recuperação
judicial avança
no Estado 
e pressiona
setor produtivo
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Pedidos se espalham por Goiânia e municípios do interior, com
predominância de casos ligados ao agro e à construção civil 
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Thiago Borges

O pré-candidato à Presidên-
cia da República e ex-gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caia-
do (PSD), mudou de rota em
relação às críticas públicas ao
senador e também pré-candi-
dato a presidente, Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ). O pessedista
tem subido o tom contra o
filho 01 do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) na tentativa de
alavancar seu projeto eleitoral
que visa o Palácio do Planalto. 

A crescente nas críticas
acontece, sobretudo, em torno
da atuação de Flávio nos Esta-
dos Unidos, em meio ao possí-
vel novo tarifaço do governo
do presidente Donald Trump
sobre produtos brasileiros. Du-
rante evento no Rio de Janeiro
com empresários na última
quinta-feira (9), Caiado criticou
tanto a atuação de Flávio quan-
to a postura do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). 

“Nós estamos num Brasil
onde um candidato a presi-
dente se preocupa em adiar
[as tarifas] simplesmente pelo
processo eleitoral. E outro que
está no governo simplesmente
a provocar o Trump porque
acha que com isso ele vai res-
gatar a discussão da sobera-
nia”, disse o ex-governador. 

A fala veio um dia depois

de Caiado dizer que a pré-can-
didatura de Flávio está sendo
construída “como o PT deseja”.
“Diante do cenário atual. Mui-
tos não querem confessar, mas
se você votar no Flávio, vai
reeleger o Lula. A verdade é
essa. A candidatura dele está
sendo construída como a que

o PT deseja”, afirmou o pré-
candidato do PSD em uma en-
trevista coletiva após evento
da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC). 

Distanciamento 
do tom ameno

As declarações represen-
tam um distanciamento do
tom ameno que Caiado adotou
quando, em maio, o site The
Intercept Brasil revelou que
Flávio mantinha ligações com
o ex-banqueiro Daniel Vorca-
ro, dono do Banco Master, e
que o senador buscava R$ 134
milhões que seriam destina-
dos para a produção do filme
“Dark Horse”.

Para o especialista em mar-
keting político Marcos Mari-
nho, a mudança de postura
do ex-governador reflete a
necessidade dos presidenciá-
veis à direita de buscarem os
votos “represados” pelo bol-
sonarismo. 

“Quando você lança outros
players dentro do mesmo es-
pectro político, só há uma pos-
sibilidade de crescimento: se

quem está represando os vo-
tos, perde essa condição. No
caso do Flávio Bolsonaro, há
muito tempo que venho ba-
tendo na tecla de que a única
possibilidade de crescimento
do Ronaldo Caiado, do Romeu
Zema ou de qualquer outro
player da direita é descons-
truir o Flávio Bolsonaro. Não
tem outra via para fazer isso.
Não existe uma terceira via
nessa disputa. Todos estão na
mesma via, que é a via da di-
reita”, destaca Marinho. 

Na visão do estrategista,
Caiado precisa aproveitar as
polêmicas em que o filho 01
do ex-presidente está inserido
para capitalizar votos que estão
à direita. “Há um represamen-
to dos votos por conta do nome
Bolsonaro.” Porém, Marinho
alerta que, apesar de filho, o
senador não possui o mesmo
capital político que o pai. 

“O Flávio não é o Jair. Ele
tem pontos de desconstrução
que são gritantes. Cada semana
é um caos novo, mas que ainda
repreza os votos da direita. O
Caiado tem que entrar por essa
brecha, que, inclusive, está

sendo muito bem utilizada pelo
[pré-candidato do Missão] Re-
nan Santos”, afirma. 

Entrada do 
Missão na disputa

Na visão de Marinho, o
nome do recém-criado Missão,
partido do pré-candidato a
presidente Renan Santos, é
quem melhor tem aproveitado
a “brecha” para se posicionar
contra Lula e Flávio. “O Renan
talvez seja das figuras do mo-
mento que mais podem atuar
em uma pseudoterceira via,
porque ele veio desde o co-
meço batendo no Lula e ba-
tendo no Flávio”, avalia. 

Marinho diz acreditar que,
“com uma postura mais agres-
siva em relação ao Flávio”,
Caiado tem a oportunidade
de desconstruir o pré-candi-
dato da família Bolsonaro jun-
to ao eleitor que ainda não se
decidiu. “Para mim, a única
possibilidade de crescimento
do Caiado é justamente tra-
balhar nas falhas, nos erros e
nos escândalos do Flávio Bol-
sonaro”, conclui. (Especial
para O HOJE)

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), pré-candidato a presi-
dente, acusou nesta sexta-feira
(10) a Polícia Federal de agir de
forma seletiva para atingir o
presidente nacional do PL, Val-
demar Costa Neto. O dirigente
partidário teve R$ 119 milhões
em bens bloqueados por decisão
do ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF).
Segundo a investigação, Valde-
mar teria atuado para direcio-
nar emendas parlamentares
mesmo sem exercer mandato
no Congresso Nacional.

Em nota publicada nas re-
des sociais, Flávio Bolsonaro
afirmou que a operação re-
presenta uma perseguição con-
tra adversários do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
“A Polícia Federal, que diz não
ter efetivo nem recursos para
investigar as denúncias contra
Lulinha, filho do presidente
Lula, mais uma vez mobiliza
recursos para atacar adversá-
rios do presidente”, declarou. 

Além disso, o senador disse
considerar natural que Valde-

mar, como presidente de um
partido, mantenha articulação
política com deputados fede-
rais. “Tenho certeza de que o
presidente Valdemar saberá
dar todas as respostas aos pon-
tos levantados”, acrescentou.

De acordo com a PF, cerca

de R$ 104 milhões em emendas
sob suspeita já foram pagos. A
defesa de Valdemar negou que
o presidente do PL tenha re-
cebido qualquer vantagem pes-
soal e classificou o bloqueio
de seu patrimônio como preo-
cupante. Para os advogados, a

decisão se baseia em “premis-
sas frágeis” e criminaliza a ati-
vidade partidária. 

Por outro lado, o caso amplia
a pressão sobre a pré-candida-
tura de Flávio, que tem usado
o discurso de combate à cor-
rupção contra Lula e o PT, mas

enfrenta investigações que en-
volvem aliados. Na terça-feira
(7), a PF também cumpriu man-
dados contra Márcio Canella,
indicado pelo senador para dis-
putar uma vaga ao Senado pelo
Rio de Janeiro. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

REAÇÃO POLÍTICA

Após adotar
postura mais
cautelosa, o 
pré-candidato do
PSD intensificou 
as críticas ao filho 
de Jair Bolsonaro.
Para analista, 
a estratégia é
enfraquecer 
o nome do
bolsonarismo e
abrir espaço 
para o crescimento
eleitoral 

Caiado eleva tom contra Flávio
para tentar se viabilizar na direita

Telmo Ximenes/CNC

Divulgação
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Flávio acusa PF de agir para constranger Valdemar Costa Neto



Jéssica Nascimento

O ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou o blo-
queio de até R$ 119 milhões
em recursos relacionados ao
presidente nacional do PL,
Valdemar Costa Neto, após
investigação da Polícia Fe-
deral apontar indícios de
que o dirigente partidário
teria exercido influência na
indicação e destinação de
emendas parlamentares,
apesar de não ocupar cargo
eletivo. A decisão também
suspende a execução das
emendas vinculadas ao líder
nacional da legenda até o
avanço das apurações.

Segundo a investigação, a
PF identificou elementos que
indicam que Valdemar manti-
nha autonomia para direcionar
recursos públicos por meio de
emendas parlamentares, prá-
tica que, se confirmada, pode
contrariar as regras de ras-

treabilidade e transparência
estabelecidas para a execução
do orçamento federal. As con-
clusões foram encaminhadas
ao STF e embasaram a decisão
de Flávio Dino.

O bloqueio de R$ 119 mi-
lhões tem como objetivo im-
pedir a movimentação dos re-
cursos enquanto o caso é ana-
lisado. Além disso, Dino deter-
minou a suspensão da execu-
ção das emendas supostamente
relacionadas à atuação de Val-
demar, medida que integra
uma série de decisões adotadas

pelo Supremo para ampliar o
controle sobre a destinação de
verbas parlamentares e evitar
irregularidades na aplicação
do dinheiro público.

Pessoas investigadas
A investigação também en-

volve pessoas ligadas à opera-
cionalização das emendas par-
lamentares. Entre os suspeitos
está uma ex-assessora da Câ-
mara dos Deputados, alvo de
operação da Polícia Federal no
fim do ano passado, apontada
pelos investigadores como res-

ponsável por atuar na libera-
ção de recursos durante a ges-
tão do ex-presidente da Casa
Baixa, deputado federal Arthur
Lira (PP-AL).

A defesa de Valdemar Costa
Neto e o Partido Liberal ainda
não haviam se manifestado
sobre as conclusões da inves-
tigação até a divulgação da de-
cisão. O caso segue sob análise
do STF e poderá resultar em
novas diligências à medida
que a Polícia Federal aprofun-
dar as apurações. (Especial
para O HOJE)

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou o projeto que
autoriza a celebração de cessão
onerosa do direito da nomea-
ção de eventos e locais públi-
cos, os chamados “naming
rights”. A matéria, de autoria
do vereador Lucas Kitão (Mo-
biliza), recebeu aval dos ve-
readores em segunda votação
no plenário da Casa, na sessão
da última quinta-feira (9). 

A proposta do parlamentar
permite que a Prefeitura de
Goiânia faça contratos de ces-
são onerosa de direito de uso
do nome, mediante acordo,
com uma contrapartida fi-
nanceira. Os contratos terão
prazo determinado e poderão
ser celebrados com empresas
que estejam em dia com as
legislações federal, estadual
e municipal.

O texto permite ainda o
direito de explorar denomi-
nações de eventos e de equi-
pamentos públicos munici-
pais com atividades voltadas
à saúde, à cultura, à educação,
à assistência social, à mobili-
dade urbana, à promoção de
investimentos, ao meio am-
biente, ao esporte, ao lazer e
à recreação.

Ampliação das
possibilidades

Uma emenda apresentada
em plenário pelo vereador De-
nício Trindade (União Brasil)
também acrescenta atividades
relacionadas ao desenvolvi-
mento e à decoração natalina
entre as que podem ter deno-
minações exploradas por meio
da cessão onerosa de direito
de uso do nome.

O autor da matéria, Lucas
Kitão, reitera que sua ideia é
trazer mais recursos para a
Capital. O projeto foi inspira-
do em um modelo que já
acontece em São Paulo e no
Rio de Janeiro, por exemplo.
As capitais conseguem arre-
cadar até R$ 2 milhões por
ano com a medida. Como con-
trapartida à celebração de
contrato com o município, a

empresa investirá em melho-
rias, previstas em edital, nos
locais públicos que receberem
anúncio publicitário.

“São inúmeros casos que
trazemos como exemplo a par-
tir dessa condição para co-
mercialização dos nomes. A
partir dessa condição para co-
mercialização dos naming
rights, será gerada mais uma
fonte de receitas para Goiânia,

como já acontece, por exem-
plo, em relação às publicidades
em ônibus e mostram que é
possível arrecadar e trazer
mais recursos para a cidade”,
explicou Kitão.

Com a aprovação em se-
gunda e última votação, o pro-
jeto vai para sanção ou veto
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil). (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

CESSÃO ONEROSA

Decisão do
ministro do STF
tem como base
investigação da
PF, que aponta
influência do
presidente do PL
na destinação de
recursos públicos
mesmo sem
exercer mandato

Dino bloqueia R$ 119 milhões e mira
atuação de Valdemar em emendas

Beto Barata/PL
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Proposta permite

que a Prefeitura 

de Goiânia faça

contratos de

cessão onerosa de

direito de uso do

nome, mediante

um acordo com

uma contrapartida

financeira

A decisão
também
suspende 
a execução 
das emendas
vinculadas 
ao dirigente
partidário
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Câmara aprova venda de “naming rights” em Goiânia
Millena Cristina/Câmara de Goiânia
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Luciana Perez

O Partido Liberal (PL) atra-
vessa um momento de reor-
ganização política no Rio de
Janeiro para as eleições de
2026. Após mudanças no ce-
nário estadual e o desgaste
que atingiu o ex-governador
Cláudio Castro, a sigla trabalha
para consolidar sua chapa ao
Governo do Estado e definir
seus representantes na corrida
ao Senado Federal. 

Para o Palácio Guanabara,
o nome escolhido pelo grupo
liderado pelo senador Flávio
Bolsonaro é o de Douglas Ruas.
Ex-secretário estadual das Ci-
dades e atual presidente da
Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj), Ruas repre-
senta a aposta do PL para man-
ter a influência do campo con-
servador no Estado. Ruas é fi-
lho do prefeito de São Gonçalo,
Nelson Ruas dos Santos, mais
conhecido como Capitão Nel-
son, que tem forte influência
naquela região.

Entretanto, o desafio não
será simples. Pesquisas divul-
gadas recentemente apontam
vantagem do prefeito do Rio,
Eduardo Paes (PSD), que des-
ponta como principal adver-
sário na disputa estadual. Ape-
sar disso, aliados de Ruas di-
zem acreditar que o período
oficial de campanha poderá

ampliar sua visibilidade junto
ao eleitorado fluminense. 

Cenário 
permanece aberto

Já na corrida pelo Senado,
o cenário permanece em aber-
to. A saída de Cláudio Castro
dos planos eleitorais do partido
obrigou o PL a buscar alter-
nativas para ocupar uma das
vagas mais estratégicas da elei-
ção. Entre os nomes avaliados
estão o deputado federal Carlos
Jordy, o deputado federal Sós-
tenes Cavalcante e o senador
Carlos Portinho. A definição
final deverá passar diretamen-
te pelo senador e pré-candi-
dato a presidente da República
Flávio Bolsonaro, principal ar-
ticulador político da legenda
no Estado. 

Nos bastidores, lideranças
do PL avaliam que a eleição

para o Senado é prioridade
nacional da legenda. A estra-
tégia busca ampliar a bancada
conservadora na Casa e forta-
lecer a influência do partido
nas discussões institucionais
dos próximos anos. 

Com o aumento da intensi-
dade da pré-campanha, o Rio
de Janeiro se consolida como
um dos principais palcos da
disputa política de 2026. En-
quanto Douglas Ruas tenta se
firmar como alternativa ao fa-
voritismo de Eduardo Paes, o
PL ainda trabalha para definir
quem carregará sua bandeira
na disputa pelo Senado, em
uma eleição que promete mo-
vimentar os bastidores da po-
lítica fluminense até o último
momento. 

Entre definições, alianças
e articulações de bastidor, o
PL busca manter o protago-

nismo político conquistado nos
últimos anos no Rio de Janeiro.
A formação da chapa majori-
tária será decisiva para medir
a força do bolsonarismo no
Estado e poderá influenciar
diretamente o equilíbrio de
forças no cenário nacional a
partir de 2027.

Participação direta
Pelas informações que cir-

culam nos bastidores políticos
do Rio, o senador Flávio Bol-
sonaro é apontado como o
principal articulador do PL no
Estado e tem participação di-
reta na definição das candi-
daturas majoritárias para 2026.
Fontes da imprensa política
indicam que Flávio teve papel
relevante na escolha de Dou-
glas Ruas para disputar o Go-
verno do Estado e participa
das negociações sobre os no-

mes para o Senado. 
No entanto, “interferência”

é uma palavra que costuma
ser usada pelos adversários.
Dentro do partido, o movimen-
to é tratado como articulação
política natural, já que Flávio
é uma das principais lideranças
do PL fluminense e tem forte
influência sobre a estratégia
eleitoral da legenda. A influên-
cia do parlamentar reforça a
tentativa do partido de manter
sua força política no Estado
após o ciclo administrativo ini-
ciado com Cláudio Castro. 

Uma questão que muitos
analistas políticos observam
é se essa influência ajudará
a unificar o campo conser-
vador ou se poderá gerar dis-
putas internas entre grupos
que também desejam espaço
na chapa de 2026. (Especial
para O HOJE)

Para o Palácio Guanabara, o nome escolhido pelo grupo liderado pelo senador Flávio Bolsonaro é o de Douglas Ruas

Após mudanças no
cenário estadual 
e o desgaste
envolvendo o 
ex-governador
Cláudio Castro, 
a sigla trabalha 
para consolidar
sua chapa

PL busca se reorganizar para a
disputa pelo governo e Senado no Rio

Reprodução



Rikelme Santos 

A Espanha está classificada
para a semifinal da Copa do
Mundo. A seleção espanhola
venceu a Bélgica por 2 a 1,
nesta sexta-feira (10), no SoFi
Stadium, em Los Angeles, nos
Estados Unidos, e deu mais
um passo na caminhada em
busca do segundo título mun-
dial de sua história. Fabián
Ruiz e Mikel Merino marcaram
os gols da vitória espanhola,
enquanto Charles De Ketelaere
descontou para os belgas.

Com a classificação, a Es-
panha enfrentará a França na
semifinal da competição. A
partida está marcada para a
próxima terça-feira (14), às 16h
(horário de Brasília), em Dallas.
O vencedor garantirá vaga na
grande decisão do Mundial.

Domínio de posse 
da equipe espanhola 

Desde o início da partida, a
equipe comandada por Luis
de la Fuente assumiu o prota-
gonismo. Com maior posse de
bola e controle das ações ofen-
sivas, a La Roja encontrou es-
paços na defesa belga e criou
as melhores oportunidades do
primeiro tempo.

O gol que abriu o placar saiu
aos 29 minutos. Após uma fi-
nalização defendida por Thibaut

Courtois, Fabián Ruiz aprovei-
tou o rebote dentro da área e
empurrou para as redes, colo-
cando a Espanha em vantagem.

Mesmo em desvantagem, a
Bélgica reagiu antes do inter-
valo. Aos 39 minutos, Kevin
De Bruyne cruzou com preci-
são para Charles De Ketelaere,
que subiu livre para cabecear
e empatar a partida. O gol en-
cerrou uma sequência de 648
minutos sem que o goleiro
Unai Simón fosse vazado.

Na etapa final, os belgas vol-
taram mais agressivos e criaram
a primeira oportunidade clara.
Aos nove minutos, De Cuyper
finalizou com perigo e acertou
a rede pelo lado de fora.

A Espanha respondeu ra-
pidamente e retomou o con-
trole do jogo. Aos 17 minutos,
Oyarzabal obrigou Courtois a
fazer uma importante defesa,

mantendo o empate no placar.
O momento decisivo da par-

tida aconteceu aos 26 minutos
do segundo tempo. Courtois
sentiu um problema muscular
na coxa e precisou deixar o
gramado, sendo substituído
por Lammens.

A alteração acabou sendo
determinante para o desfecho
do confronto. Aos 42 minutos,
após uma finalização de Cu-
barsí de média distância, Lam-
mens não conseguiu segurar
a bola. No rebote, Mikel Merino
apareceu livre na pequena
área e marcou o gol da vitória
espanhola, garantindo a clas-
sificação para a semifinal.

Campeã mundial em 2010,
a Espanha segue viva na dis-
puta pelo bicampeonato e che-
ga embalada para enfrentar
uma das favoritas ao título. A
França, liderada por Kylian

Mbappé, busca mais uma de-
cisão e promete um duelo de
alto nível na próxima fase.

Do outro lado da chave, No-
ruega e Inglaterra disputam

uma vaga na semifinal, assim
como Argentina e Suíça, que
ainda entram em campo pelas
quartas de final. (Especial
para O Hoje)

téCniCaFICHA

téCniCaFICHA
Espanha 2 x 1 Bélgica

Copa do Mundo 2026 – Quartas de final
Data: 11 de julho de 2026. Horário: 18h (de brasília). Local: Hard rock stadium, Miami (eUa).

Transmissão: CazétV e plataformas detentoras dos direitos da Copa no brasil.  

Noruega: nyland; ryerson, ajer, Heggem e
Wolfe; berge, berg e Ødegaard; schjelderup,

sorloth e Haaland.

Inglaterra: Pickford; Walker, stones, Guehi e
shaw; rice, bellingham e Foden; saka, Kane e

Gordon.  

Noruega x Inglaterra

Copa do Mundo – Quartas de final
Data: sexta-feira, 10 de julho. Horário: 16h (de brasília). Local: soFi
stadium, Los angeles (estados Unidos). Arbitragem: Michael oliver.
Assistentes: stuart burt e James Mainwaring. Gols: Fabián ruiz, aos
29 minutos do 1º tempo (esP); Charles de Ketelaere, aos 39 minutos
do 1º tempo (beL); Mikel Merino, aos 42 minutos do 2º tempo (esP).
Cartões amarelos: Cubarsí (espanha) e de bruyne (bélgica). 

Espanha: Unai simón; Pedro
Porro, Cubarsí, Laporte e Cu-
curella; rodri, Fabián ruiz (Pedri)
e dani olmo (Merino); Lamine
Yamal, alex baena (Ferran tor-
res) e oyarzabal (nico Williams). 
Técnico: Luis de la Fuente.

Bélgica: Courtois (Lammens),
Castagne, ngoy, Mechele e de
Cuyper (seys); raskin, Vanaken
(Lukaku) e de bruyne (saele-
maekers); doku, Leandro tros-
sard (Witsel) e de Ketelaere. 
Técnico: rudi Garcia.
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Seleção
espanhola
vence por 2 a 1
da Bélgica e
mantém vivo 
o sonho do
bicampeonato
mundial

espanha encara a França

Mikel Merino marcou nos minutos finais após falha do goleiro Lammens 
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A Copa do Mundo de 2026
conhecerá neste sábado (11)
mais um semifinalista. Norue-
ga e Inglaterra se enfrentam
às 18h (horário de Brasília),
no Hard Rock Stadium, em
Miami, pelas quartas de final
do torneio. O vencedor encara,
na próxima fase, quem avan-
çar de Argentina e Suíça.  

A Noruega chega embalada
após surpreender o Brasil nas
oitavas de final. Liderada pelo
atacante Erling Haaland, a equi-
pe venceu a Seleção Brasileira
por 2 a 1 e garantiu presença
inédita entre os oito melhores
da competição. Antes disso, os
escandinavos já haviam elimi-
nado a Costa do Marfim na
fase anterior do mata-mata.  

Do outro lado, a Inglaterra
confirmou o favoritismo ao su-
perar o México por 3 a 2 em
um duelo movimentado nas oi-
tavas. Os ingleses contam com
a experiência de Harry Kane e
a velocidade de seus homens
de frente para tentar retornar
a uma semifinal. (Rikelme San-
tos , especial para O Hoje)

Noruega e Inglaterra duelam no Hard Rock 
Stadium por uma vaga entre os quatro melhores 

A Argentina volta a cam-
po neste sábado (11) em
busca de uma vaga entre
os quatro melhores da Copa
do Mundo de 2026. A atual
campeã mundial enfrenta
a Suíça às 22h (de Brasília),
no AT&T Stadium, em Ar-
lington, no Texas, pelas
quartas de final do torneio.

Os argentinos chegam
embalados após a vitória
por 3 a 2 sobre o Egito nas
oitavas de final. Liderada
por Lionel Messi, a equipe
comandada por Lionel Sca-
loni segue como uma das
favoritas ao título e tenta
manter vivo o sonho do bi-
campeonato consecutivo.

Do outro lado, a Suíça
garantiu classificação de
forma dramática. Após em-

pate sem gols com a Co-
lômbia, os suíços venceram
por 4 a 3 nos pênaltis e
avançaram para as quartas.
A equipe aposta na forte
organização defensiva e no
goleiro Gregor Kobel para
tentar surpreender a atual
campeã do mundo. 

Prováveis escalações
Argentina: Emiliano

Martínez; Molina, Romero,
Otamendi e Tagliafico; De
Paul, Enzo Fernández e Mac
Allister; Messi, Julián Álva-
rez e Garnacho.

Suíça: Kobel; Widmer,
Akanji, Elvedi e Rodríguez;
Freuler, Xhaka e Aebischer;
Ndoye, Vargas e Embolo.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Argentina e Suíça 
duelam para ficar entre
os 4 melhores do Mundial

MESSI X XHAKA

Noruega x Inglaterra vale vaga
na semifinal da Copa do Mundo

DUELO DE GIGANTES

Divulgação/Fifa

Lionel Messi quer conduzir a Argentina a mais uma 
semifinal de Copa do Mundo diante da surpreendente Suíça

Divulgação/Fifa



Assim que recebeu o diag-
nóstico definitivo, a família
iniciou uma verdadeira mara-
tona em busca do medicamen-
to. Segundo Maria Eduarda, o
primeiro contato foi com a De-
fensoria Pública de Goiás, mas
o atendimento acabou sendo
adiado. Posteriormente, o caso
foi encaminhado à Defensoria
Pública da União.

Enquanto aguardava uma
solução, um advogado decidiu
assumir gratuitamente a causa
e ingressou com ação judicial
pedindo que a União fosse ob-
rigada a fornecer imediata-
mente o Kanuma.

O pedido de tutela de ur-
gência, porém, foi negado pela
3ª Vara Federal da Seção Ju-
diciária de Goiás. O magistra-
do entendeu que ainda seria
necessária a manifestação da
União, a conclusão da nota
técnica do Núcleo de Apoio
Técnico do Judiciário (NatJus)
e a comprovação de alguns
requisitos estabelecidos pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) e pelo Superior Tribunal
de Justiça (STJ) para o forne-
cimento judicial de medica-

mentos de alto custo.
Outro ponto considerado

pelo juiz foi a informação pre-
liminar do NatJus de que o
caso não se enquadraria como
situação de urgência ou emer-
gência. Além disso, a decisão
destacou a inexistência de um
requerimento administrativo
formal para obtenção do me-
dicamento.

Apesar do indeferimento
da liminar, a Justiça determi-
nou que o Centro Estadual de
Medicação de Alto Custo Juarez
Barbosa (Cemac-JB) informe,
em até 72 horas, se possui con-
dições de fornecer o medica-
mento, além de abrir prazo
para eventual inclusão do Es-
tado de Goiás no processo.

Defesa recorre e 
aponta risco de morte

Inconformada com a deci-
são, a defesa apresentou agra-
vo de instrumento ao Tribunal
Regional Federal da 1ª Região
(TRF-1), pedindo a reforma da
decisão e a concessão imediata
do medicamento.

No recurso, os advogados
sustentam que toda a docu-

mentação médica necessária
já havia sido anexada ao
processo, incluindo laudos
assinados por cinco especia-
listas, artigos científicos, en-
saios clínicos, revisões sis-
temáticas e notas técnicas
de outros NatJus que classi-
ficam a Doença de Wolman
como uma emergência mé-
dica em lactentes.

A defesa também afirma
que não existe tratamento
substitutivo disponível no SUS,
que o Kanuma possui registro
na Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) desde
2015 e que tanto o Hospital
Estadual da Criança e do Ado-
lescente (Hecad) quanto o pró-
prio Cemac-JB não disponibi-
lizam o medicamento, invia-
bilizando até mesmo a forma-
lização de um pedido admi-
nistrativo convencional.

Procurada pela reportagem,
a Secretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO) informou
que está verificando as infor-
mações relacionadas ao pro-
cesso e deverá se manifestar
posteriormente. (Especial
para O HOJE)
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Renata Ferraz 

Os primeiros meses de vida
da pequena Sofia deveriam
ser marcados pelas descobertas
típicas da infância. Em vez dis-
so, a bebê de apenas cinco me-
ses vive entre internações, exa-
mes e procedimentos médicos,
enquanto os pais enfrentam
uma corrida contra o tempo
para tentar salvá-la.

Diagnosticada com uma
doença genética ultrarrara, ela
depende do medicamento Ka-
numa (alfassebelipase), única
terapia capaz de agir direta-
mente na causa da enfermi-
dade. O tratamento custa cerca
de R$ 35 mil por aplicação se-
manal e, segundo os médicos,
precisa ser iniciado com ur-
gência. Enquanto a família
aguarda uma decisão da Justi-
ça, o estado de saúde da crian-
ça continua se agravando.

Diagnóstico veio após meses
de investigação

A luta começou antes mes-
mo do nascimento. Durante a
gestação, a mãe, Maria Eduar-
da, desenvolveu hipertireoi-
dismo gestacional e, nos últi-
mos meses da gravidez, per-
cebeu que a filha havia parado
de ganhar peso. Diante do qua-
dro, o parto foi antecipado
para 37 semanas, após tenta-
tivas frustradas de indução.

Sofia nasceu pesando cer-
ca de dois quilos e, ainda nas
primeiras horas de vida, apre-
sentou icterícia intensa e al-
terações nos exames do fíga-
do. Naquele momento, a sus-
peita médica era de que os
problemas estivessem rela-
cionados à placenta.

Com o passar das semanas,
porém, o quadro se tornou cada
vez mais preocupante. A bebê
não conseguia ganhar peso,
passou a apresentar vômitos
frequentes após as mamadas,
episódios de hipoglicemia e
precisou ser internada diversas
vezes. Após uma longa investi-
gação, que incluiu exames ge-

néticos, veio o diagnóstico, no
fim de junho deste ano: Sofia é
portadora da Deficiência de Li-
pase Ácida Lisossômica (LAL-
D), doença genética conhecida,
na forma infantil, como Doença
de Wolman.

Desde então, a rotina da fa-
mília passou a ser uma batalha
diária para garantir o trata-
mento. Sem condições de arcar
com o custo do medicamento,
os pais recorreram à Justiça
na tentativa de obter o forne-
cimento pelo poder público.

“Estamos desesperados,
sem saber mais o que fazer.
Essa é a única forma de a nossa
bebê viver, mas estão negando
o tratamento e ainda dizendo
que não é um caso de urgência.
Tenho todos os relatórios mé-
dicos mostrando que a maioria
dos bebês com essa doença
morre por volta dos seis meses,
e a Sofia já está com cinco. Ela
está desenvolvendo cirrose, e
os médicos dizem que precisa
iniciar o tratamento imedia-
tamente”, desabafa a mãe, Ma-
ria Eduarda Araújo.

Doença pode ser fatal
A Deficiência de Lipase Áci-

da Lisossômica é uma doença
genética hereditária causada
pela ausência ou deficiência
da enzima responsável por de-
gradar gorduras dentro das
células. Sem essa enzima, co-
lesterol e triglicerídeos passam
a se acumular em diversos ór-
gãos, principalmente no fígado,
baço, intestino e sistema car-
diovascular.

A doença é considerada ul-
trarrara, com incidência esti-
mada em aproximadamente
um caso a cada 500 mil nasci-
mentos. Nos bebês, a evolução
costuma ser extremamente
agressiva. A forma infantil,
chamada Doença de Wolman,
provoca rápida deterioração
clínica e pode levar à morte
por volta dos seis meses de
idade, quando não há trata-
mento específico.

Segundo estudos médicos,

a doença causa hepatomega-
lia, insuficiência hepática, má
absorção de nutrientes, des-
nutrição grave, vômitos per-
sistentes, diarreia, inflamação
sistêmica e falência progres-
siva de múltiplos órgãos. Sofia
já apresenta parte dessas
complicações.

Atualmente, a bebê se ali-
menta por sonda, faz uso con-

tínuo de medicamentos para
tentar preservar o funciona-
mento do fígado, necessita de
uma fórmula nutricional es-
pecífica e realiza acompanha-
mento semanal no hospital.
Recentemente, voltou a ser
internada após desenvolver
cirrose e um grande acúmulo
de líquido no abdômen. O qua-
dro comprometeu sua respi-

ração e exigiu um procedi-
mento de drenagem.

Especialistas explicam que
o Kanuma é o único medica-
mento capaz de substituir a
enzima ausente e atuar dire-
tamente na origem da doença.
Os demais medicamentos dis-
poníveis no Sistema Único de
Saúde (SUS) tratam apenas as
consequências secundárias.

Bebê de cinco meses com doença
genética rara depende do medicamento
Kanuma, que custa cerca de 
R$ 35 mil por aplicação semanal 

Busca familiar passou por DPE, hospital e Justiça

Doença de Wolman compromete órgãos vitais e, sem o 
tratamento específico, pode ser fatal antes dos 6 meses de idade 

Sem condições de custear o tratamento, os pais vivem dias de angústia 
enquanto aguardam uma decisão judicial sobre o fornecimento do medicamento 

Família luta para salvar bebê após
Justiça de Goiás negar medicamento 

FIM DE SEMANA, 11 E 12 DE JULHO DE 2026

Fotos: Arquivo pessoal
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A Polícia Civil de Goiás de-
flagrou, na manhã desta sex-
ta-feira (10), a Operação Ter-
minal Seguro para combater
a violência envolvendo torci-
das organizadas na Capital. A
ação foi coordenada pelo Gru-
po Especial de Proteção ao Tor-
cedor (Geprot/Deic), com apoio
da Deic e da Core.

Ao todo, a Justiça expediu
12 ordens judiciais, sendo seis
mandados de prisão temporá-
ria e seis de busca e apreensão.
Durante a operação, quatro
investigados foram presos.

Investigação apura
confronto após clássico

Segundo a Polícia Civil, os
investigados integram a 17ª
Legião, ligada à torcida or-
ganizada Força Jovem. O gru-
po é suspeito de associação
criminosa, resistência quali-
ficada, promoção de tumulto,
incitação à violência em
evento esportivo e corrupção

de menores.
As investigações apontam

que os fatos ocorreram no dia
9 de maio de 2026, nas proxi-

midades do Terminal Goiânia
Viva, após o clássico entre
Goiás e Vila Nova, disputado
no Estádio Hailé Pinheiro com

torcida única do Goiás.
De acordo com a apuração,

os suspeitos foram até o local
de forma coordenada e utili-

zaram veículos como apoio lo-
gístico. Ainda conforme a in-
vestigação, os investigados te-
riam provocado integrantes
da torcida rival e queimado
vestimentas da Torcida Esqua-
drão Vilanovense (TEV).

Policiais apreenderam
drogas, celulares 
e armas brancas

A Polícia Civil informou
que também há indícios do
uso de artefatos explosivos e
armas brancas durante a ação,
colocando em risco torcedo-
res, usuários do terminal e
agentes públicos.

Durante o cumprimento
dos mandados, os policiais
apreenderam drogas, balança
de precisão, veículos utiliza-
dos pelos investigados, armas
brancas, celulares e outros
materiais considerados im-
portantes para a investigação.
(Micael Moura, especial
para O HOJE)

PC desmonta grupo de torcida organizada após violência
OPERAÇÃO

Operação Terminal Seguro cumpriu mandados de prisão e de busca 
contra integrantes da 17ª Legião, ligada à torcida organizada Força Jovem

Lalice Fernandes

O déficit de vagas em cre-
ches públicas ainda alcança
125 municípios goianos, que
somam 31.324 crianças na fila
de espera. Os dados fazem par-
te do estudo “Retrato da Edu-
cação Infantil 2025”, do Minis-
tério da Educação (MEC), e fo-
ram usados pelo Tribunal de
Contas dos Municípios de Goiás
(TCM-GO) para estimar em R$
1,53 bilhão o investimento ne-
cessário para eliminar a de-
manda reprimida no Estado.

A atualização foi divulgada
em fevereiro de 2026, com base
nas informações autodeclara-
das pelas prefeituras no Siste-
ma Integrado de Monitora-
mento e Controle do MEC (Si-
mec), entre agosto e outubro
de 2025. A projeção considera
a construção de 275 novas cre-
ches e a ampliação de 52 uni-
dades já existentes.

Na comparação com o le-
vantamento anterior, a fila
caiu de 45.976 para 31.324
crianças, uma redução de
14.652, ou 32%. Apesar disso,
o número de municípios que
reconheceram possuir deman-
da não atendida aumentou de
109 para 125.

Maior adesão
Em resposta encaminhada

à reportagem do O HOJE, o
TCM-GO afirmou que o resul-
tado indica maior adesão dos
municípios ao diagnóstico rea-
lizado pelo MEC, ao mesmo
tempo em que houve redução
da demanda média registrada
em cada cidade. “Mais muni-
cípios passaram a registrar sua
realidade, mas, em média, as
filas ficaram menores”.

A necessidade de novas
unidades também caiu. A es-
timativa anterior apontava a
construção de 396 creches e
a ampliação de 23. No levan-
tamento mais recente, são pre-
vistas 275 novas unidades e
52 ampliações. À reportagem,
o TCM-GO avaliou que a mu-
dança permite um planeja-
mento mais direcionado e que,
em parte dos municípios, a
expansão de estruturas já exis-
tentes “tende a ser mais rápida
e menos onerosa”.

Os cinco municípios com
maior demanda por novas uni-
dades concentram 54,86% do
custo estimado para constru-
ção. Goiânia aparece em pri-
meiro lugar, com necessidade
projetada de 50 creches, se-
guida por Anápolis (28), Apa-
recida de Goiânia (25), Santo
Antônio do Descoberto (23) e
Senador Canedo (18).

A reportagem do O HOJE
procurou a Secretaria Muni-
cipal de Educação de Goiânia,
mas não recebeu retorno até
o fechamento desta edição.

Goiânia ainda concentra
maior demanda 

A situação da Capital tam-
bém foi analisada em fiscali-

zação concluída pelo TCM-GO
em maio de 2026. O relatório,
elaborado pela Secretaria de
Controle Externo de Políticas
Públicas (SECEXPOLÍTICAS),
avaliou a compra de vagas na
rede privada, a ampliação da
rede municipal e a reorgani-
zação das unidades públicas.
Embora tenha identificado re-
dução da fila geral, a equipe
técnica concluiu que o déficit
em creches permanece eleva-
do, principalmente nas regiões
periféricas.

Os auditores também apon-
taram que a existência de va-
gas ociosas em determinadas
unidades da pré-escola não re-
solve o problema, porque a
demanda reprimida está con-
centrada em creches e em
áreas específicas de Goiânia.

Déficit afeta
desenvolvimento infantil 

A psicóloga clínica e analista
de comportamento Hisabella
Teixeira explica que a creche
exerce papel relevante nos pri-
meiros anos de vida, período
em que a criança apresenta
maior capacidade para desen-
volver habilidades a partir dos
estímulos recebidos. Segundo
a especialista, a convivência

com outras crianças favorece
a comunicação, a coordenação
motora, a autonomia e o apren-
dizado de regras sociais.

A falta de acesso também
interfere na rotina dos res-
ponsáveis. Hisabella afirma
que pais e cuidadores podem
enfrentar conflito entre a ne-
cessidade de trabalhar e a ob-
rigação de permanecer com a
criança, o que leva parte deles
a abandonar o emprego ou re-
duzir a carga horária. “Isso
pode trazer até dificuldades
financeiras. Temos um aumen-
to do estresse, da ansiedade e
do cansaço”, diz.

Na avaliação da especialista,
os efeitos atingem toda a fa-
mília, porque a redução da
renda se soma à sobrecarga
emocional e à perda de um
espaço importante de apren-
dizagem e convivência para a
criança.

Em elaboração
O Retrato da Educação In-

fantil 2026 já está em elabora-
ção. A coleta das informações
segue até 19 de julho. Segundo
o TCM-GO, os indicadores para
acompanhar a evolução são
“o número de crianças na fila
de espera, a quantidade de

municípios que registram de-
manda reprimida, a necessi-
dade de construção de novas
unidades ou de ampliação das
existentes e a estimativa dos
investimentos necessários para
eliminar o déficit de vagas”.

Em nota enviada ao O HOJE,
a Secretaria de Estado da Edu-
cação de Goiás (Seduc) infor-
mou que a oferta da Educação
Infantil é de responsabilidade
dos municípios, cabendo ao
Estado atuar em regime de co-
laboração por meio de apoio
técnico e financeiro. Segundo
a pasta, entre as ações desen-
volvidas estão o fortalecimento
da Central de Vagas da Educa-
ção Infantil, a ampliação do
Fundo Estadual da Educação
Infantil e o Programa Busca
Ativa pela Primeira Infância. 

A secretaria informou ain-
da que pretende ampliar os
investimentos para constru-
ção, ampliação e adequação
de unidades municipais, com
a meta de elevar o atendi-
mento de crianças de 0 a 3
anos e 11 meses de 35,1% para
60%, além de acompanhar os
dados do MEC para orientar
novas políticas públicas vol-
tadas à primeira infância. (Es-
pecial para O HOJE)

Estudo do MEC
aponta 31.324
crianças na 
fila de espera; 
TCM-GO estima
investimento de
R$ 1,53 bilhão 
para eliminar 
a demanda
reprimida  

Déficit de vagas em creches ainda
afeta 125 municípios goianos

Divulgação

Divulgação/PC-GO

Goiânia aparece em primeiro lugar entre os cinco municípios com maior demanda por novas unidades com projeção de 50 creches
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João César Almeida

Um problema para quem
vai a regiões movimentadas
de Goiânia, como Centro,
Campinas e Região da 44, são
as vagas de estacionamento.
Por conta disso, uma propos-
ta da Câmara Municipal de
Goiânia busca acabar com a
Área Azul, com a intenção
de aumentar o movimento
nessas localidades.

O Projeto de Lei nº
113/2026, de autoria do ve-
reador Luan Alves (MDB),
proíbe a cobrança pelo uso
de vagas de estacionamento
em vias públicas e revoga a
Lei nº 8.220, de 30 de dezem-
bro de 2003. O vereador justi-
fica que a “ampla concentra-
ção de vagas sujeitas ao siste-
ma de estacionamento rotati-
vo pago acaba criando obstá-
culos práticos ao acesso da
população à região central”.

O objetivo, segundo o pro-
jeto, é estimular a revitalização
econômica do Centro, redu-
zindo barreiras para consumi-
dores e fortalecendo o comér-
cio local. O principal ponto da
proposta é a proibição da co-
brança de qualquer tarifa, va-
lor ou preço público pelo uso
das vagas em todo o território
municipal, independentemente
do modelo de operação.

Nesse caso, tanto a admi-
nistração pública direta e in-
direta quanto empresas pri-
vadas, concessionárias ou
permissionárias autorizadas
a explorar o serviço estarão
proibidas de cobrar tarifas
pelo estacionamento. Apesar
disso, o texto respeita a com-

petência do Executivo para
organizar e fiscalizar o uso
do espaço viário, podendo de-
finir tempo máximo de per-
manência, horários de utili-
zação e vagas reservadas para
idosos, pessoas com deficiên-
cia e carga e descarga, desde
que sem cobrança.

Críticas à proposta
Durante sessão ordinária

da Comissão de Constituição,
Justiça e Redação (CCJ), rea-
lizada no início deste mês,
os vereadores iniciaram a
discussão sobre a proposta.
A vereadora Rose Cruvinel
(União Brasil) demonstrou
preocupação com o fim da
cobrança pelo estacionamen-
to em vias públicas. “A minha
preocupação é a seguinte:
quando não há cobrança pelo
estacionamento, os lojistas e
os funcionários das lojas aca-
bam ocupando todas as va-
gas, e a população deixa de
ter acesso ao estacionamen-
to”, afirmou.

Para o especialista em mo-
bilidade urbana Marcos Rot-
hen, o projeto apresentado
pode dificultar ainda mais a
rotatividade e o estacionamen-
to em regiões de grande mo-
vimento. “Onde não existe a
cobrança e o limite de tempo
máximo, grande parte dos mo-
toristas coloca o carro na vaga
de manhã e só o retira à tarde”,
explicou ao O HOJE.

No caso da Área Azul, Rot-
hen defende a cobrança, po-
rém entende que o sistema
ainda pode receber melhorias.
Para o especialista, a Área Azul
permite maior rotatividade,
proporcionando que mais pes-
soas tenham acesso às regiões
de grande movimento.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito de
Goiânia (SET) disse ao O HOJE
que respeita a tramitação do
projeto e que, do ponto de
vista técnico, o estacionamen-
to rotativo organiza o uso das
vagas públicas e garante
maior rotatividade em regiões

de grande demanda.

Área Azul
Em Goiânia, há um total

de 3.841 vagas de estaciona-
mento rotativo da Área Azul,
distribuídas por Campinas
(1.979 vagas), Centro (1.712
vagas) e Região da 44 (150 va-
gas). Para utilizar o serviço, é
necessário adquirir um bilhete
da Área Azul em um dos postos
de venda com o selo "Temos
Área Azul" ou pelo aplicativo
Gyn 24h, no valor de R$ 1,50
para uma hora e R$ 2,50 para
duas horas.

Caso a pessoa compre um
bilhete físico, é necessário co-
locá-lo no lado interno do para-
brisa, em local visível, e re-
tornar dentro do prazo pre-
visto para retirar o veículo da
vaga ou colocar outro bilhete
da Área Azul. Se a vaga for
exclusiva para idosos e pessoas
com deficiência, é obrigatório
o uso do cartão de idoso e/ou
de Pessoa com Deficiência. (Es-
pecial para O HOJE)

A Justiça concedeu liminar
ao Ministério Público de Goiás
(MP-GO) e determinou que o
município de Santa Helena
de Goiás adote medidas ime-
diatas para extinguir os focos
de incêndio no lixão da cida-
de. A decisão estabelece o
prazo de 48 horas para que a
prefeitura apresente e inicie
a execução de um Plano
Emergencial de Contenção e
Extinção dos incêndios.

O plano deverá prever a
utilização contínua de má-
quinas pesadas e equipes
qualificadas, além do aba-
famento dos focos com terra,
monitoramento permanente
da área e controle de acesso
ao local para impedir a en-
trada de pessoas não auto-
rizadas.

Incêndio provoca riscos à
saúde e ao trânsito

A ação foi proposta pela
promotora de Justiça Heloíza
de Paula Marques e Meirelles,
titular da 2ª Promotoria de
Justiça de Santa Helena de
Goiás. Segundo o MP-GO, a

atuação começou após denún-
cias de incêndios registrados
em junho deste ano.

Durante a investigação,
foram constatados focos per-
sistentes de combustão, emis-
são contínua de fumaça e ris-
cos à saúde da população.
Além disso, a fumaça alcança

a GO-210, reduzindo a visi-
bilidade e aumentando o ris-
co de acidentes.

Município pode 
ser multado

Relatório do Corpo de
Bombeiros aponta que o pri-
meiro atendimento ocorreu

em 9 de junho e que o in-
cêndio continua ativo devido
à combustão em camadas
profundas dos resíduos. Mes-
mo após o município infor-
mar que adotou medidas
emergenciais, novas visto-
rias constataram que o lixão
permanecia em queima ge-

neralizada.
Caso a decisão judicial não

seja cumprida, a prefeitura po-
derá pagar multa diária de R$
10 mil, além de responder por
possível crime de desobediên-
cia e ato de improbidade ad-
ministrativa. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

48 HORAS

Projeto de lei
tenta proibir
cobrança por
estacionamento
rotativo em 
vias públicas 
da cidade

Cobrança de área azul pode
chegar ao fim na Capital

Divulgação

MP-GO

De acordo com

especialista,

proposta pode

agravar a situação

dos estacionamentos

rotativos

Judiciário

determinou que

Santa Helena de

Goiás apresente em

48 horas um plano

para extinguir os

incêndios no lixão

Justiça obriga Santa Helena a extinguir incêndio em lixão
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Thais Muniz

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, demitiu
os últimos integrantes da Co-
missão de Assistência Eleitoral
(EAC, na sigla em inglês). A de-
cisão, tomada na quinta-feira
(9), deixou o órgão federal in-
dependente sem comissários a
poucos meses das eleições de
meio de mandato. Os norte-
americanos voltam às urnas
em novembro. Conhecida como
“midterms”, a votação renovará
todas as cadeiras da Câmara
dos Representantes e um terço
do Senado. A EAC deveria contar
com quatro integrantes. No en-
tanto, uma das vagas estava
aberta desde abril. Agora, com
a saída dos três membros res-
tantes, a comissão ficou sem
nenhum comissário.

A Casa Branca confirmou
as mudanças. Segundo um fun-
cionário do governo, o presi-
dente pode remover integran-
tes que “talvez não estejam
totalmente alinhados” com a
tarefa de garantir a segurança
das eleições e a contagem dos
votos legais. Além disso, o go-
verno informou que trabalha
com agências e autoridades
locais para proteger as eleições
contra fraudes e abusos. A ges-
tão também diz atuar no for-

talecimento da infraestrutura
eleitoral antes da votação de
novembro.

Os três integrantes deixaram
os cargos de formas diferentes.
Christy McCormick, indicada
pelo Partido Republicano, re-
nunciou. Já Thomas Hicks e
Benjamin Hovland, indicados
pelo Partido Democrata, rece-
beram a demissão por e-mail
do Escritório de Pessoal Presi-
dencial da Casa Branca.  “Em
nome do presidente Donald J.
Trump, escrevo para informar
que seu cargo como comissário
da Comissão de Assistência Elei-
toral está encerrado, com efeito
imediato. Agradecemos pelos
serviços prestados”, dizia a
mensagem obtida pela Reuters.

Apesar das diferentes for-

mas de saída, os três comissá-
rios tinham um ponto em co-
mum: todos receberam apro-
vação unânime do Senado. Pela
legislação, a EAC deve ter quatro
membros, divididos igualmente
entre indicações democratas e
republicanas. Desde que voltou
à Casa Branca, Trump tem de-
fendido mudanças nas regras
eleitorais. Ao mesmo tempo, o
presidente busca ampliar a in-
fluência do governo federal so-
bre o sistema de votação. Nos
Estados Unidos, porém, os Es-
tados administram as eleições
e adotam modelos diferentes.

Trump também continua a
afirmar que houve fraude na
eleição de 2020, quando perdeu
para o democrata Joe Biden.
Até hoje, no entanto, o repu-

blicano não apresentou provas
que sustentem a acusação.
Criada pelo Congresso norte-
americano em 2002, a Comis-
são de Assistência Eleitoral
atua como um centro nacional
de apoio à administração das
eleições. Entre suas funções, o
órgão credencia laboratórios
de testes e certifica sistemas
de votação usados pelos esta-
dos. Além disso, a comissão
mantém o formulário nacional
de registro de eleitores por
correspondência.

Diferentemente do Brasil,
os Estados Unidos não possuem
um órgão nacional com atri-
buições semelhantes às do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).
Por isso, cada um dos 50 estados
organiza suas próprias eleições.

A lei determina que o presi-
dente indique os quatro comis-
sários da EAC. Depois disso, o
Senado precisa aprovar os no-
mes. A composição, por sua
vez, deve ter dois integrantes
indicados por democratas e
dois por republicanos. Embora
a legislação permita que Trump
indique substitutos, ainda não
há informações sobre quando
a Casa Branca pretende recom-
por a comissão.

Diante das demissões, o se-
nador democrata Mark War-
ner, da Virgínia, criticou a de-
cisão. Segundo ele, a retirada
dos integrantes a poucos meses
das eleições legislativas “exige
uma explicação imediata do
governo”. (Especial para O
HOJE)

Decisão deixa
órgão federal
independente 
sem integrantes a
poucos meses da
renovação de parte
do Congresso

Trump demite últimos membros
de comissão eleitoral dos EUA

Conhecida como “midterms”, a votação renovará todas as cadeiras da Câmara dos Representantes e um terço do Senado

A força-tarefa brasileira
que atuou nas operações de
busca e resgate após o terre-
moto na Venezuela encerrou,
nesta quinta-feira (9), as ati-
vidades em campo. A missão
reuniu bombeiros militares
de São Paulo, Minas Gerais e
Paraná, que trabalharam em
conjunto com autoridades ve-
nezuelanas e equipes inter-
nacionais. Segundo o balanço
oficial, os tremores deixaram
mais de 3.889 mortos e quase
17 mil feridos, configurando
uma das maiores tragédias da
história recente do país.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros da Polícia Militar
de São Paulo, os militares par-
ticiparam de 90 intervenções
em áreas de estruturas colap-
sadas, localizaram e retiraram
23 corpos dos escombros, sen-
do 11 homens, nove mulheres
e três pessoas ainda não iden-
tificadas. As operações segui-
ram protocolos internacionais
de resposta a desastres e uti-
lizaram equipamentos espe-
cializados, cães farejadores e
tecnologias de busca para lo-
calização de vítimas.

As equipes brasileiras co-
meçaram a ser enviadas ao
país no fim de junho, poucos
dias após os terremotos. A
primeira missão contou com
11 bombeiros, dois médicos,
um representante da Defesa
Civil, duas cadelas de busca e

cerca de cinco toneladas de
equipamentos. 

Dois dias depois, uma se-
gunda equipe reforçou os tra-
balhos com mais 16 bombei-
ros, um integrante da Defesa
Civil e aproximadamente qua-
tro toneladas de materiais. O
retorno ao Brasil teve início
nesta sexta-feira (10), com
transporte realizado por uma
aeronave KC-30 da Força Aé-
rea Brasileira (FAB).

Nova fase em avaliação
Enquanto as equipes re-

tornam, o governo federal ava-
lia uma nova fase da coope-
ração humanitária com a Ve-

nezuela. Em reunião realizada
na quinta-feira (9), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e ministros discutiram a
ampliação da assistência ao
país, que já recebeu seis voos
humanitários, 60 toneladas de
suprimentos, hospital de cam-
panha, purificadores de água,
bombeiros, militares, especia-
listas da Defesa Civil e técnicos
da Anatel. 

O governo aguarda novas
informações das autoridades
venezuelanas para definir as
próximas ações de apoio à re-
construção das áreas atingi-
das. (Victor Silva, especial
para O HOJE)

Bombeiros brasileiros encerram
missão de resgate na Venezuela 

AÇÃO HUMANITÁRIA

Equipes concluíram operações e iniciam retorno ao Brasil; governo
federal prepara nova etapa de ajuda humanitária ao país vizinho

Daniel Torok/Official White House Photo

RS Via/Fotos Publicas

Pelo menos 11 pessoas morreram e outras 19 conti-
nuavam desaparecidas nesta sexta-feira (10) em decor-
rência de um incêndio florestal que atinge a província de
Almería, no Sul da Espanha. As autoridades afirmam
que a maior parte das vítimas perdeu a vida ao tentar es-
capar das chamas por conta própria, o que contraria as
orientações. (Luma Silveira, especial para O HOJE)
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A agenda reúne espetáculos teatrais, apresentações musicais e vivências artística

Essência

prOgramaçãO cultural cOmpleta

Oficinas dispOníveis para inscriçãO

12 de julho (domingo)  

18h | Espetáculo: Mundo Cerrado – Cia Arte & Fatos  

Classificação: livre 

17 de julho (sexta-feira)  

20h | Espetáculo: NIQ – Por estradas mundo afora... com Julio Van  

Classificação: livre  

18 de julho (sábado)  
14h | Vivência com Patubatê  
Classificação: livre  
19h | Show: Patubatê  
Classificação: livre  

24 de julho (sexta-feira)  
20h | Show: Banda Tripop  
Classificação: livre 

25 de julho (sábado)  

20h | Show: Paralelas – Pádua canta Belchior  

Classificação: livre  

26 de julho (domingo)  

18h | Espetáculo: Benedito, Abençoado e Bendizido – Mamu-

lengo Fuzuê  

Classificação: livre  

Pirenópolis tem programação
cultural gratuita em julho

Fotos: Divulgação

Leticia Marielle 

O Governo de Goiás, em parceria
com o Sesc Goiás, realiza ao longo de
julho uma programação cultural gra-
tuita no Theatro Sebastião Pompeu
de Pina, em Pirenópolis. A agenda
reúne espetáculos teatrais, apresen-
tações musicais, vivências artísticas
e oficinas voltadas para públicos de
diferentes idades.

Os ingressos para os espetáculos e
as inscrições para as oficinas podem
ser retirados gratuitamente pela pla-
taforma Sympla. As vagas são limitadas,
conforme disponibilidade, e cada CPF
poderá realizar apenas uma inscrição.

A programação contempla diversas
linguagens artísticas, com foco na va-
lorização da cultura brasileira, da tra-
dição popular, do Cerrado e da susten-
tabilidade. Entre os destaques estão as
apresentações do grupo Patubatê, co-
nhecido pelo uso de instrumentos con-
feccionados com materiais recicláveis;
o espetáculo infantil Mundo Cerrado,
que aborda a preservação ambiental;
e o show de Pádua em homenagem ao
cantor e compositor Belchior.

Segundo o secretário da Retomada,
César Moura, a expectativa é ampliar
o acesso à cultura durante o período
de férias escolares. "A programação
artística no teatro de Pirenópolis tem

sido um verdadeiro sucesso. Temos
casa cheia em todas as apresentações,
e os artistas têm a oportunidade de
ocupar um palco importante para
mostrar seu talento. Em julho, nossa
agenda está ainda mais reforçada, ga-
rantindo diversão e cultura para os
milhares de turistas que visitam a ci-
dade", afirmou.

O presidente do Sistema Fecomér-
cio Sesc e Senac Goiás e vice-presi-
dente da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), Marcelo Baiocchi Carneiro,
destacou que a iniciativa fortalece a
democratização do acesso à cultura.
"O Sesc trabalha para levar arte, cul-
tura e experiências transformadoras
para diferentes públicos. Investir em
programação cultural gratuita é uma
forma de fortalecer a cidadania, va-
lorizar os artistas e ampliar o acesso
da população a atividades de quali-
dade", disse.

Já o diretor regional do Sesc e Senac
Goiás, Leopoldo Veiga Jardim, ressaltou
a diversidade da programação. "Bus-
camos construir uma agenda que dia-
logue com diferentes gerações, princi-
palmente durante as férias escolares.
O Teatro de Pirenópolis é um impor-
tante espaço de valorização da cultura
e de acolhimento para as famílias",
afirmou. (Especial para O Hoje) O show de Pádua é em homenagem ao cantor e compositor Belchior
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Oficina: EduBrincar na Africanidade 
Professora: Gil Tobias 
Data: 6 a 29 de julho (segundas e quartas-feiras) 
Horário: 15h às 16h 
Classificação indicativa: 6 a 11 anos 

Oficina: Dança Urbana – Passinho 
Professora: Gil Tobias 
Data: 6 a 29 de julho (segundas e quartas-feiras) 
Horário: 19h às 20h30 
Classificação indicativa: a partir de 12 anos  

Oficina: Iniciação ao Teclado (Infantil) 

Professor: Daniel 

Turma 1: 6 a 29 de julho (segundas e quartas-feiras) 

Turma 2: 7 a 30 de julho (terças e quintas-feiras) 

Horário: 14h às 15h 

Classificação indicativa: 8 a 11 anos 

Oficina: Iniciação ao Teclado 

Professor: Daniel 

Turma 1: 6 a 29 de julho (segundas e quartas-feiras) 

Horário: 19h às 20h 

Classificação indicativa: a partir de 12 anos 

Oficina: Iniciação à Bateria (Infantil) 

Professor: Daniel 

Turma 1: 6 a 29 de julho (segundas e quartas-feiras) 

Turma 2: 7 a 30 de julho (terças e quintas-feiras) 

Horário: 16h às 17h 

Classificação indicativa: 8 a 11 anos
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Xuxa relembrou o período em
que namorou por seis anos, durante
a década de 80, o ícone do futebol
Pelé (1940 - 2022). A apresentadora,
que em 1987, foi listada pelo jornal
francês Libération como uma das
dez mulheres de maior destaque
do planeta, disse que ouviu muitas
piadas e comentários que tentavam
reduzi-la a apenas a namorada
loira do craque.

“As pessoas faziam muitas piadas,
mas era quase normal nos anos 80.

A gente ouvia que toda mulher loira
era burra. Ouvi muita piada sobre
o meu relacionamento com Pelé (o
namoro começou em 1980 e durou
cerca de seis anos). As pessoas não
acreditavam que eu gostava dele.
Ele mesmo fazia piada”, contou. Na
época, apesar de não se sentir con-
fortável, Xuxa tinha dificuldade para
expressar o que sentia e impor os
seus limites. “Era uma coisa normal
e eu me sentia mal, mas não podia
falar”, explicou.

Xuxa relembra piadas sobre namoro com Pelé

Férias escolares
aumentam risco
de intoxicação por
medicamentos 
em crianças 
Pediatra defende prescrição 
rigorosa e alerta para sintomas como
vômito, falta de ar e manchas na pele

Luana Avelar

As férias escolares am-
pliam um risco que costuma
passar despercebido dentro
de casa: a intoxicação de
crianças por medicamentos.
Com a mudança de rotina e
as viagens sob os cuidados
de parentes, aumentam as
situações em que remédios
ficam ao alcance dos peque-
nos ou são administrados
sem orientação médica. Uma
revisão de literatura publi-
cada em 2023, com base em
dados do Sistema Único de
Saúde, identificou quase 280
mil casos confirmados de in-
toxicação por medicamentos
no Brasil entre 2015 e 2021,
com mais de 2 mil mortes
no período. As crianças de 1
a 4 anos concentraram
55,55% das ocorrências, per-
centual superior ao de qual-
quer outra faixa etária.

Para o pediatra Luiz Tor-
res, a prevenção começa an-
tes mesmo do uso do remé-
dio. "Em primeiro lugar, há
que se ter muito cuidado no
armazenamento seguro dos
medicamentos em casa,
sempre trancados, fora do
alcance das crianças, evi-
tando intoxicações aciden-
tais", explica. No recesso es-
colar, o cuidado deve ser re-
dobrado em casas de avós,
parentes ou amigos, onde
os medicamentos podem fi-
car em bolsas, mesas de ca-
beceira ou armários baixos.
A aparência colorida de
comprimidos, cápsulas e xa-
ropes também desperta a
curiosidade infantil.

Outro erro frequente é
calcular a dose pela idade
da criança ou seguir reco-
mendações de parentes e
amigos. "A dosagem dos me-
dicamentos pediátricos é cal-
culada de acordo com o peso
da criança. Basear-se apenas

na idade ou na recomenda-
ção de leigos é arriscado e
pode comprometer a saúde,
colocando a vida da criança
em risco. O correto é seguir
a prescrição do pediatra", es-
clarece Torres. Tosse, falta
de ar, vômito, manchas na
pele e inchaço estão entre
os sinais que podem indicar
reação adversa ou intoxica-
ção. "Sintomas e sinais como
tosse, falta de ar, vômito,
manchas na pele e inchaço
são alguns dos sinais de aler-
ta para suspeitar de intoxi-
cação medicamentosa nas
crianças", detalha.

A orientação é restringir
a farmácia infantil aos me-
dicamentos indicados pelo
pediatra. "Além dos medica-
mentos de uso contínuo, po-
dem fazer parte da farmácia
básica infantil antitérmicos,
analgésicos, antialérgicos e
medicamentos para vômito
e diarreia, sempre seguindo
a prescrição do pediatra",
orienta Torres. Os produtos
devem estar dentro da vali-
dade e nas embalagens ori-
ginais. Essa mesma lógica
vale para receitas alheias e
sobras de tratamentos ante-
riores. "Medicamentos pres-
critos para outras crianças,
o reaproveitamento de re-
médios utilizados anterior-
mente e a automedicação
podem provocar intoxicações
ou mascarar sinais de doen-
ças graves, atrasando o diag-
nóstico e o tratamento ade-
quado", conclui o pediatra.

Nas férias, o cuidado com
a farmácia caseira pede a
mesma atenção dedicada à
mala de roupas e aos passeios
programados. Manter os re-
médios trancados, identifi-
cados e restritos à prescrição
médica é o que separa uma
viagem tranquila de uma
emergência evitável. (Espe-
cial para O HOJE)

Pediatra alerta que remédios devem ficar 
trancados e fora do alcance das crianças 

Divulgação

A obra “Quem Foi Que Fa-
lou em Igualdade?”, da jor-
nalista, antropóloga e pesqui-
sadora Rosiane Rodrigues de
Almeida, publicada pela Edi-
tora Telha, mergulha nas con-
tradições que cercam a busca
por igualdade racial e liber-
dade religiosa no Brasil. A
pesquisa aborda a construção
das políticas públicas de igual-
dade racial tendo com o lócus
o Conselho Municipal de De-
fesa dos Direitos do Negro do
Rio de Janeiro, primeiro a ser
fundado no País, em 1989. A
autora reconstrói a trajetória
do Conselho a partir de suas
lideranças, com intuito de
perceber como os membros
das igrejas neopentecostais
tem relativizado as violências
sofridas pelos terreiros atra-
vés da manipulação das ca-
tegorias cor/raça/pertenci-
mento religioso. “Quem Foi
Que Falou em Igualdade?”
mostra as disputas entre re-
ligiosos de terreiros e neo-
pentecostais na criação de
mecanismos legais de prote-
ção às liberdades de fé e cren-
ça. A pesquisa destaca a re-
levância de iniciativas que
resultaram em instrumentos
como o Estatuto da Igualdade
Racial e outras políticas vol-
tadas à garantia de direitos.

Um dos principais pilares
do livro está na análise da
chamada “intolerância reli-
giosa”, como uma categoria
datada. Rosiane demonstra
como as perseguições contra
praticantes de Umbanda e
Candomblé ultrapassam a es-
fera da intolerância religiosa
e se conectam diretamente a
processos históricos de exclu-
são racial. A antropóloga en-
sina que a violência simbólica
e material contra os povos de
terreiro permanece presente
mesmo diante dos avanços

legislativos conquistados nas
últimas décadas. Rosiane tam-
bém explora as tensões exis-
tentes entre identidade racial,
pertencimento religioso e re-
presentação política. “Quem
Foi Que Falou em Igualdade?”
revela divergências sobre
quem pode falar em nome
da população negra e quais
pautas devem ocupar posição
prioritária na luta por reco-
nhecimento. As controvérsias
analisadas ajudam a com-
preender a complexidade das
relações entre movimentos
negros, ativistas religiosos e
instituições públicas.

“Quem Foi Que Falou em

Igualdade?” convida o leitor
a refletir sobre os significados
da cidadania, da diversidade
e do respeito às diferenças.
Ao reunir história, antropo-
logia e experiência de campo,
Rosiane Rodrigues oferece
uma contribuição relevante
para a compreensão dos de-
safios que ainda cercam a efe-
tivação da igualdade no Brasil
e reafirma a importância da
defesa dos direitos humanos
em uma sociedade plural.

Rosiane Rodrigues de Al-
meida é jornalista, escritora
Mestra e Doutora em Antro-
pologia pela UFF. (Especial
para O HOJE)

Livro aborda questões 
de liberdade religiosa pouco
debatidas em país dito laico
“Quem Foi Que Falou em Igualdade?” traz os bastidores 
da luta antirracista e os desafios enfrentados pelos
religiosos de matriz africana no Brasil contemporâneo
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o sábado favorece momentos

de lazer e encontros com amigos.
aproveite para descansar e evitar
decisões impulsivas. no amor,
uma conversa sincera pode for-
talecer a relação.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões familiares ganham

destaque. organize a rotina e re-
serve um tempo para quem você
ama. nas finanças, controle os gas-
tos com programas de última hora.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta.

o dia é ideal para colocar o papo
em dia, fazer pequenas viagens
ou conhecer pessoas. no roman-
ce, o clima promete leveza.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
atenção às finanças e ao plane-

jamento dos próximos dias. o sá-
bado também favorece momentos
de autocuidado. no amor, demons-
tre seus sentimentos sem medo.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Com a Lua favorecendo seu

signo, o dia será de confiança e
disposição. aproveite para investir
em projetos pessoais e curtir a
companhia de pessoas especiais.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
desacelerar será importante.

o sábado pede descanso e refle-
xão antes de tomar decisões im-
portantes. escute sua intuição e
cuide da saúde física e mental.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
os amigos e a vida social es-

tarão em evidência. Convites ines-
perados podem render boas ex-
periências. na vida amorosa, o
diálogo será o melhor caminho.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Você poderá receber reconhe-

cimento por um esforço recente.
o dia favorece o planejamento de
metas e conversas sobre o futuro.
evite o excesso de cobrança.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a vontade de sair da rotina

estará forte. Um passeio ou uma
atividade diferente pode renovar
as energias. no amor, mantenha
a espontaneidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o sábado favorece mudanças

internas e organização da vida fi-
nanceira. aproveite para resolver
pendências e fortalecer os laços
com pessoas de confiança.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
relacionamentos ganham pro-

tagonismo. seja no amor ou nas
amizades, a troca de ideias será en-
riquecedora. evite agir com teimosia
diante de opiniões diferentes.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a rotina pede equilíbrio entre

descanso e responsabilidades.
Cuide da saúde, mantenha bons
hábitos e aproveite o dia para
colocar a vida em ordem. no
amor, pequenos gestos farão
diferença.

Moradores da Região No-
roeste de Goiânia terão uma
tarde dedicada ao lazer e à
convivência comunitária no
próximo dia 19 de julho. A
partir das 14h, a Praça da
Mangalô recebe a Tarde da
Alegria, evento gratuito pro-
movido pelo Instituto Man-
galô em parceria com o
Blokinho UAI – A Ressaca
2026. A programação se es-
tende por oito horas e reú-
ne atrações voltadas para
todas as idades.

Entre as atividades pre-
vistas estão brinquedos in-
fláveis com acompanhamento
de monitores, distribuição
gratuita de pipoca e algodão-
doce, apresentações dos DJs
David Barbosa e Candy, além
de uma exposição de som au-
tomotivo. A proposta é trans-
formar o espaço público em
um ambiente de lazer, entre-
tenimento e integração entre
os moradores da região.

Além das atrações recrea-
tivas, o evento busca incenti-
var a ocupação dos espaços
públicos e fortalecer os vín-
culos comunitários. A inicia-
tiva segue uma tendência
apontada por estudos inter-

nacionais, que destacam a
convivência social como um
dos principais fatores asso-
ciados ao bem-estar e à qua-
lidade de vida.

De acordo com o Instituto
Mangalô, oferecer atividades
gratuitas também representa
um investimento no desen-
volvimento da comunidade.
"Quando criamos oportuni-

dades para que as famílias
estejam juntas, ocupem os es-
paços públicos e comparti-
lhem momentos de felicidade,
estamos fortalecendo os vín-
culos da comunidade. Acre-
ditamos que lazer, cultura e
convivência também são fer-
ramentas de transformação
social e qualidade de vida",
destaca a instituição.

A expectativa é receber
centenas de pessoas ao longo
das oito horas de programa-
ção, em um ambiente prepa-
rado para acolher crianças,
jovens, adultos e idosos, com
acesso gratuito às atividades
e estrutura voltada para ga-
rantir conforto e segurança
aos participantes. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

oficina de Miçangas
o araguaia shopping re-

cebe, neste sábado (11), uma
oficina de Miçangas como
parte da programação es-
pecial de férias. a atividade
gratuita será realizada na
Praça de alimentação e é
voltada para crianças de 6 a
12 anos. durante a oficina,
os participantes poderão
criar pulseiras, colares e ou-
tros acessórios personaliza-
dos, explorando combina-
ções de cores, formas e es-
tilos. a proposta é estimular
a criatividade, a coordenação
motora e a expressão indi-
vidual em uma experiência
lúdica para o período de fé-
rias escolares. Quando: sá-
bado (11), das 14h às 18h.
onde: Praça de alimentação
do araguaia shopping. en-
trada gratuita, com inscri-
ções no local. 

Cinema inclusivo
o buriti shopping realiza,

neste sábado (11), mais uma
edição do projeto Movie-
Comtodos, com sessão de
cinema adaptada para crian-
ças com transtorno do es-
pectro autista e suas famí-
lias. a exibição será do live-
action Moana, em versão
dublada, às 11h, no Movie-
com. a sala será preparada
com luzes parcialmente ace-
sas, som reduzido e sem
trailers ou efeitos sonoros
bruscos. durante a sessão,
as crianças poderão se mo-
vimentar, conversar ou an-
dar pelo espaço, respeitan-
do o ritmo de cada uma.
Quando: sábado (11), às
11h. onde: Moviecom, no
buriti shopping. ingressos:
pessoas com tea e um
acompanhante pagam
meia-entrada, com venda
exclusiva na bilheteria. 

arraiá sem glúten
a Cervejaria Louvada rea-

liza, neste sábado (11), o ar-
raiá da Louvada, com entra-
da gratuita, no setor bela
Vista. o evento começa às
10h e reúne música brasilei-
ra, comidas típicas e chope
sem glúten em uma progra-
mação pensada para receber
também pessoas com doen-
ça celíaca ou restrições ali-
mentares. a trilha sonora fi-

cará por conta da dJ amann,
com repertório inspirado em
brasilidades, forró, sertanejo
e outros ritmos nacionais.
no cardápio, haverá cachor-
ro-quente, bolo de fubá, do-
ces à base de amendoim,
pipoca, milho, caldo, curau
e outras opções juninas.
Quando: sábado (11), a partir
das 10h. onde: Cervejaria
Louvada, avenida Laudelino
Gomes, nº 214, setor bela
Vista. entrada gratuita.

Contação de histórias
o bougainville shopping

recebe, neste sábado (11),
duas sessões gratuitas de
contação de histórias dentro
da programação de férias.
Às 15h e às 16h, a profes-
sora e escritora sabrinna
Cafué apresenta brincando
e Contando Histórias do
Cerrado, atividade inspirada
no bioma brasileiro. a pro-
posta reúne narrativas, brin-
cadeiras e elementos da cul-
tura regional em uma ex-
periência lúdica para crian-
ças e famílias. Quando: sá-
bado (11), às 15h e às 16h.
onde: bougainville shop-
ping, em Goiânia. entrada
gratuita, com inscrição pelo
sympla e vagas limitadas. 

espetáculo “Turminha 
do Papai do Céu”

o teatro Carlos Moreira
recebe, neste domingo (12),
a estreia nacional do espe-
táculo turminha do Papai
do Céu, dentro da progra-

mação especial de férias do
projeto domingo tem teatro.
Com sessões às 9h30 e às
11h, a montagem une teatro,
música, dança, humor e
mensagens voltadas a valo-
res como amizade, respeito,
solidariedade, empatia e aco-
lhimento. Criado em Goiânia,
o projeto nasceu nas missas
com crianças da Paróquia
sagrada Família e chega aos
palcos em nova fase, com
elenco renovado. Quando:
domingo (12), às 9h30 e 11h.
onde: teatro Carlos Moreira,
Centro, Goiânia. entrada: 1
kg de alimento não perecível,
com reserva antecipada.

espetáculo infantil “um
amigo de outro Mundo”

o bougainville shopping
recebe, neste domingo (12),
o espetáculo infantil Um ami-
go de outro Mundo, livre-
mente inspirado na história
de Lilo & stitch. a apresen-
tação integra a programação
semanal do projeto domin-
gos animados, voltado ao
público infantil em clima de
férias escolares. a monta-
gem aborda temas como
acolhimento, amizade e o
significado de família. neste
mês, a iniciativa conta com
parceria do Colégio Marista.
Quando: domingo (12), às
16h. onde: bougainville
shopping, 3º piso, em Goiâ-
nia. entrada gratuita.

Férias no Gentileza
o espaço Gentileza Flam-

boyant recebe, neste domin-

go (12), programação gra-
tuita de férias para crianças
e famílias. das 9h às 12h, o
local terá oficina de criativi-
dade, recreação infantil e
arena de troca de Figuri-
nhas, espaço voltado ao en-
contro entre colecionadores
e fãs de futebol. aberto ao
público todos os dias, o es-
paço também conta com
playground infantil, área pet,
praça das águas, áreas de
convivência e opções de la-
zer ao ar livre. Quando: do-
mingo (12), das 9h às 12h.
onde: espaço Gentileza
Flamboyant, avenida H, qua-
dra C-8, Jardim Goiás. en-
trada gratuita.

espetáculo 
“Mundo Cerrado”

o theatro sebastião Pom-
peu de Pina recebe, neste
domingo (12), o espetáculo
Mundo Cerrado, da Cia arte
& Fatos, dentro da progra-
mação gratuita de férias em
Pirenópolis. Com classifica-
ção livre, a montagem vol-
tada ao público infantil pro-
põe uma reflexão sobre pre-
servação ambiental e valo-
rização do Cerrado. a ativi-
dade integra a agenda cul-
tural de julho do teatro, que
reúne atrações de música,
teatro, circo, vivências artís-
ticas e oficinas para diferen-
tes idades. Quando: domin-
go (12), às 18h. onde: thea-
tro sebastião Pompeu de
Pina, Centro, Pirenópolis. en-
trada gratuita, com retirada
pelo sympla.

Atividade gratuita convida crianças a criarem acessórios coloridos 
e exercitarem a imaginação durante o período de férias escolares 
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Entre as atividades previstas estão brinquedos infláveis com acompanhamento de monitores

Praça da Mangalô recebe oito horas
de lazer gratuito para toda a família 

Divulgação



16 n Essência

eM CaRTaZ

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (eUa, 2023). duração:
1h36min. elenco: alyssa sut-
herland, Lily sullivan, Morgan
davies, Gabrielle echols, nell
Fisher e richard Crouchley. Gê-
nero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 13h30, 13h45,
16h15, 16h35, 18h45, 19h15,
21h30 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 11h15, 14h,
16h30, 19h e 22h15. Cineflix:
19h20, 21h50.

O Convite (eUa, 2026). duração:
1h47min. elenco: nathalie em-

manuel, thomas doherty, step-
hanie Corneliussen, alana bo-
den, Hugh skinner e sean Per-
twee. Gênero: romance, drama,
Comédia. Cinemark Flamboyant:
19h20, 19h45, 22h e 22h15.

Toy Story 5 (eUa, 2026). du-
ração: 1h40min. Gênero: ani-
mação, aventura. Cinemark
Flamboyant: 112h, 12h30,
14h30, 15h45, 17h, 17h10,
18h10, 18h20, 19h30, 19h45,
20h40, 21h e 22h15.Cinemark
Passeio das Águas: 14h40,
17h15, 19h40 e 22h. . Cineflix:
13h30, 14h, 14h20, 15h50,
16h40, 18h10, 18h40, 19h,

19h20, 20h30, 21h. 

Moana (eUa, 2026). duração:
1h55min. Gênero: animação,
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 14h50, 15h,
17h40 e 20h20. Kinoplex:
13h30, 16h, 18h30, 21h. Mo-
viecom: 14h, 16h30, 19h, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
114h50 (Xd) e 20h20 (Xd). 

Supergirl (eUa, 2026). duração:
1h50min. Gênero: ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 20h45 e 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:11h45
e 12h.. Kinoplex: 14h50, 17h,

19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Dia D (eUa, 2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h50. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(eUa, 2026). duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, terror. Ci-
nemark Flamboyant:11h15 . Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (eUa,
2026). duração: 1h30min. Gê-
nero: animação, infantil. Cine-
mark Flamboyant: 1h45, 12h45,
14h, 15h15, 16h15, 17h25,
17h35, 18h35, 19h45 e 20h .
Cinemark Passeio das Águas:
11h30, 13h40, 16h10, 18h35 e
20h45. Kinoplex: 14h30, 16h30,
18h30, 20h30. Moviecom:
15h10, 17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eUa,
2026). duração: 1h40min. Gê-
nero: suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

tCINEMA

Dirigido por Sébastien Vanicek, “A Morte do Demônio: Em Chamas” acompanha uma mulher em uma situação completamente aterrorizante

FIM DE SEMANA, 11 E 12 DE JULHO DE 2026
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Otávio Augusto 

A inteligência artificial ge-
nerativa deixou de ser uma ten-
dência para se tornar parte da
rotina das empresas. Ferramen-
tas capazes de produzir textos,
imagens, vídeos, músicas, cam-
panhas publicitárias e peças de
design em poucos segundos
vêm transformando a forma
como negócios criam conteúdo,
reduzem custos e aceleram pro-
cessos. Ao mesmo tempo, o
avanço da tecnologia abre uma
discussão que promete redefinir
o mercado criativo: quem é o
autor de uma obra produzida
com ajuda da IA?

O debate ganhou força no
Brasil com a tramitação do
Projeto de Lei nº 2.338/2023,
conhecido como Marco Legal
da Inteligência Artificial. A pro-
posta, em análise no Congresso
Nacional, busca estabelecer re-
gras para o desenvolvimento
e o uso da tecnologia, criando
parâmetros de transparência,
responsabilidade e proteção
de direitos. Para empresas de
comunicação, publicidade, de-
sign, audiovisual e tecnologia,
a regulamentação pode repre-
sentar uma mudança signifi-

cativa na forma de produzir e
comercializar conteúdo.

Projeto busca criar 
regras para o uso da IA

O texto em discussão adota
um modelo baseado em níveis
de risco, semelhante ao apro-
vado pela União Europeia. Sis-
temas considerados de alto im-
pacto, como os utilizados em
áreas de saúde, crédito, edu-
cação e recursos humanos, de-
verão cumprir exigências mais
rigorosas de transparência,
avaliação de riscos e supervi-
são humana.

A proposta também esta-
belece responsabilidades para
desenvolvedores e empresas
que utilizam inteligência arti-

ficial, especialmente em situa-
ções que envolvam danos a
terceiros, uso indevido de da-
dos ou violações de direitos.

Direitos autorais estão
no centro do debate

Embora a inteligência arti-
ficial avance rapidamente, a
legislação brasileira ainda não
possui regras específicas sobre
a autoria de conteúdos produ-
zidos por essas ferramentas.

Segundo a advogada Ana
Paula Duarte Avena de Castro,
mestre em Propriedade Inte-
lectual e Transferência de Tec-
nologia para Inovação e asses-
sora jurídica do escritório Celso
Cândido de Souza Advogados,
a Lei de Direitos Autorais pro-

tege obras criadas pela capa-
cidade intelectual humana, ga-
rantindo tanto os direitos pa-
trimoniais quanto os direitos
morais do autor.

Ela explica que a tendência
jurídica é reconhecer a auto-
ria quando existe participação
humana efetiva no processo
criativo, como na elaboração
dos comandos, seleção dos re-
sultados e edição do material
produzido.

Já conteúdos gerados de
forma totalmente automatiza-
da ainda enfrentam insegu-
rança jurídica, justamente por-
que a legislação brasileira exige
a existência de autoria humana
para o reconhecimento da pro-
teção autoral.

Treinamento das
plataformas também
gera questionamentos

Outro ponto que vem mo-
bilizando empresas e especia-
listas é a utilização de obras
protegidas para treinar siste-
mas de inteligência artificial.

Grande parte das platafor-
mas utiliza bilhões de textos,
imagens, músicas e vídeos dis-
poníveis na internet para aper-
feiçoar seus modelos, muitas
vezes sem autorização expres-
sa dos titulares dos direitos.
Segundo Ana Paula, a legisla-
ção brasileira determina que
a reprodução de obras prote-
gidas depende, em regra, da
autorização do autor. Como

ainda não existe norma espe-
cífica sobre treinamento de IA,
a expectativa é que os tribunais
brasileiros passem a analisar
casos envolvendo direitos au-
torais nos próximos anos,
acompanhando disputas que
já ocorrem nos Estados Unidos
e na Europa.

Empresas devem reforçar
governança e compliance

A expectativa do mercado
é que a regulamentação au-
mente a necessidade de boas
práticas no uso da inteligência
artificial.

Empresas de publicidade,
produtoras, agências, editoras
e negócios digitais deverão re-
visar contratos, estabelecer po-
líticas internas para utilização
dessas ferramentas e adotar me-
canismos de identificação de
conteúdos produzidos com IA.

A especialista afirma que a
regulamentação tende a am-
pliar as práticas de compliance
digital e trazer mais segurança
para empresas que utilizam
inteligência artificial em seus
processos criativos.

Além da conformidade ju-
rídica, cresce a preocupação
com a reprodução de estilos
artísticos muito semelhantes
aos de criadores reais, situação
que pode gerar discussões so-
bre concorrência desleal, ex-
ploração comercial indevida
e confusão do público. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Projeto em
discussão no
Congresso
estabelece regras
para o uso da
inteligência
artificial e amplia
debate sobre
direitos autorais,
autoria e
segurança jurídica

Regulamentação da IA pode mudar
mercado criativo e de publicidade

Inteligência artificial
avança e muda regras
para empresas da
economia criativa 

Magnific

Rawpick/Freepik

Sarah Acosta
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Concursos

Otávio Augusto

A realização de um novo
concurso público na Prefeitura
de Mimoso de Goiás ganhou
um importante avanço na Jus-
tiça. Em decisão liminar, a juíza
Mariana Amaral de Almeida
Araújo determinou que o mu-
nicípio publique, no prazo de
até 120 dias, o edital de con-
curso público para o preen-
chimento de duas vagas efeti-
vas de procurador municipal.
A medida atende parcialmente
a um pedido apresentado pelo
Ministério Público de Goiás
(MP-GO) e reforça a obrigato-
riedade de provimento de car-
gos efetivos quando a admi-
nistração opta por instituir
uma Procuradoria Municipal.

Caso a decisão não seja
cumprida, o município estará
sujeito ao pagamento de multa
diária de R$ 1 mil, limitada a
30 dias. A decisão representa
um passo importante para
quem acompanha os concursos
previstos em Goiás, embora
ainda não haja definição sobre
banca organizadora, cronogra-
ma ou data das provas.

Ação do MP-GO 
aponta ausência de
concurso desde 2014

A ação civil pública foi pro-

posta pela promotora de Jus-
tiça Flávian Cristiane Viga da
Silveira após o Ministério Pú-
blico constatar que a Lei Mu-
nicipal nº 367/2014 criou dois
cargos efetivos de procurador
municipal, mas a prefeitura
nunca realizou concurso para
preenchê-los.

Segundo o MP-GO, em vez
de convocar servidores con-
cursados, a administração
manteve a prestação perma-
nente dos serviços jurídicos
por meio da contratação de
um escritório de advocacia
particular.

Na ação, o órgão pediu a
suspensão imediata do Con-
trato nº 161/2025, a interrupção
dos pagamentos ao escritório
contratado, a proibição de no-
vas contratações para a mesma
finalidade e a realização do

concurso público para ocupa-
ção dos cargos efetivos.

Justiça mantém 
contrato, mas exige
abertura do concurso

Ao analisar o pedido, a ma-
gistrada entendeu que a inter-
rupção imediata da assessoria
jurídica poderia comprometer
o funcionamento da adminis-
tração municipal, já que o su-
porte jurídico é considerado
essencial para a atuação do
Poder Executivo. Por esse mo-
tivo, a Justiça negou, neste mo-
mento, o pedido de suspensão
do contrato e dos pagamentos
ao escritório de advocacia.

Por outro lado, reconheceu
que a situação precisa ser re-
gularizada por meio da reali-
zação do concurso público.
Na decisão, a juíza destacou

que o próprio município in-
formou que o escritório con-
tratado desempenha ativida-
des rotineiras da administra-
ção pública, funções que, em
regra, devem ser exercidas
por procuradores efetivos
aprovados em concurso.

Dessa forma, a prefeitura
deverá publicar o edital em
até 120 dias contados da inti-
mação da decisão. Caso des-
cumpra a determinação, po-
derá sofrer multa diária de
R$ 1 mil, limitada ao período
de 30 dias.

Decisão segue
entendimento 
do Supremo 
Tribunal Federal

A decisão também se baseia
em entendimento firmado pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) durante o julgamento da
Arguição de Descumprimento
de Preceito Fundamental
(ADPF) nº 1.037. 

Na ocasião, o STF definiu
que os municípios brasilei-
ros não são obrigados a ins-
tituir Procuradorias-Gerais.
No entanto, quando optam
por criar essa estrutura ad-
ministrativa por meio de
lei, devem observar o prin-
cípio da unicidade da ad-
vocacia pública, realizando
concurso para provimento
efetivo dos cargos.

Como Mimoso de Goiás
criou oficialmente os cargos
de procurador em 2014, a ad-
ministração municipal deverá
preencher essas vagas median-

te concurso público.

Próximo concurso 
ainda não tem banca
nem cronograma

Apesar da decisão judicial,
a Prefeitura de Mimoso de
Goiás ainda não publicou edi-
tal, não instituiu comissão or-
ganizadora e também não
anunciou a contratação de ban-
ca responsável pela seleção.

Assim, candidatos interes-
sados devem acompanhar o
Portal da Transparência e o
site oficial do município, onde
todas as etapas do concurso
deverão ser divulgadas após
o cumprimento da decisão
judicial.

A expectativa é de que o
edital contemple duas vagas
para procurador municipal,
podendo trazer informações
sobre requisitos, conteúdo pro-
gramático, remuneração e eta-
pas de avaliação.

Último concurso foi
realizado em 2022

O concurso mais recente
da Prefeitura de Mimoso de
Goiás aconteceu em 2022. Na
ocasião, foram ofertadas 73
vagas para candidatos dos ní-
veis fundamental, médio e su-
perior, com salários de até R$
2.884,20. O edital passou por
retificação e teve o período
de inscrições reaberto antes
da aplicação das provas. As
oportunidades contemplaram
diversos cargos da adminis-
tração municipal. (Especial
para O HOJE)

Após mais de 
uma década sem
preencher cargos
criados por lei,
Prefeitura de
Mimoso de Goiás
terá 120 dias para
publicar edital 
de concurso

Justiça obriga Mimoso de Goiás 
a abrir concurso para procurador 

Decisãoatende pedido
do MP-GO e obriga o
município a lançar
edital para duas 
vagas efetivas.
Descumprimento 
pode gerar multa
diária de R$ 1 mil

Reprodução/MP-GO

Reprodução/Prefeitura de Mimoso

Divulgação
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